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União patriotica 


cançado o que deseja. 


A estreiteza: do «viver - politico «do nosso Una-se patrioticamente. , 


paiz claramente so revela na esperança que 
se costuma fundamentar n“iun-individuo. Ha 
pessoas que seriamente se julgam serias, e 
conscienciosamente se teem por consciencio- 
“sas, as quaes não são capazes de darem o seu 
voto sem terem ouvido o chefe; seguem-n'o 
humildemente; e páara'a politica vivem do 
pensamento que elle lhes fornece. Por menos 
comprehensivel que seja semelhante procedi- 
mento diante da razão despreoccupada, é cer- 
to queas nossas reformas tem sido. quasi sem- 
pre feitas por maiorias arregimentadas. 
po Parega que. taldjaciplina havia ao menos 
e dar alguns individuos, e facilitar- 
Thes o dama 10 T GA Sn Ahdi as this 
: . am idas ash va? perat 
atrevidas ; ide alcança tão grande obe- 
diencia não conseguirá que ella dure na vo- 
tação de projectos ousqdos? Terá amigos só- 
mente na adversidade, c engenho para, lhes 
ser leal, mas quedar-se-ha na rotina quando 
lhe conferem o mando os acontecimentos po- 
liticos? À o x 
“E” pequenissimo o numero de individuos 
nós quaes a maioria nacional deposite verda- 
deira confiança; não é preciso grande conhe- 
cimento do nosso viver politico para clara- 
mente reconhecer que nos faltam pessoas de 
talento provado, honradez inconcussa, e ener- 
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ter sido mal comprehendidos. 
Pessoas sinceras entendem que o. nobre 
pensamento da União Patriotica ha-de ser mal 


lissimos se converterá em instrumento de in- 
teresses particulares; e que os homens sin- 
ceramente empenhados na boa governação 
do Estado serão derrotados pelos que abje- 
ctamente especulam. 

De certo ha especuladores deshonestos em 
tudo; se a propria religião tem servido a fal- 
sos, prophetas e a falsissimos apostolos, não 
admira que uma simples sociedade venha a 
ter membros indignos; mas qual é o meio 
de tirar 4 maldade a victoria, e à especula- 
ção o prestigio que alcançará com illusões ? 
4, de certo, encaminhando os negocios da 
União Patriotica, entrandon'ella,e trabalhan- 
do para ella. Cruzar os braços, ou armar um 
sorriso de descrente ou de vate sem inspira- 
ção, é destruir na origem o que é-verdadei- 
ramente proficuo, e deixar passar nasua ar- 
rogancia a vileza das intenções. Se os cida- 
dãos tee forem os unicos a desampara- 
rem 0 usar que lhes compete como membros 
da sociedade em que vivem; se a bondade, 


cia; não os despreze, que em breve terá al- 


E sobre a União Patriotica nos cumpre, 
como sinceros defensores da politica racio- 
nal, esclarecer dous pontos que nos parecem 


À questão do Luxemburgo parece apre- 
sentar um aspecto tão grave, que pouco mais 
faremos do que colher das folhas estrangei- 
ras o que a ella se refere. Não seremos nós 
que propagaremos terrores, apresentando co- 
mo exactas algumas noticias em que póde 
haver exageração, nem querendo deduzir de 


diz haver na Allemanha o sentimento do que O enr. procurador Silva Peixoto declarou | Penaficl; seguindo por Luzares e Contumil 
é Justo e equitativo, e que não seria equita- que retirava a sua proposta apresentada em |& Cruz das Regateiras onde corte a estrada 
tivo nem justo que a Prussia,.depois de ter| sessão de 9 de março findo, visto que o obje- de Guimarães, ponto onde deve ramificar-se 
realisado sem obstaculo grandes conquistas, | eto da mesma se acha prejudicado com as/em duas estradas: —sendo uma pelo sul pas- 
invejasse os mais minimos acrescentamentos | novas medidas adoptadas pelo governo. sando por junto da igreja de Paranhos e pe- 


que os seus visinhos podessem desejar, não O snr. prêsidente lembrou & junta que los lugares do Cabo e Couto, cortando a es- 
por ambição mas para sua segurança. 


interpretado;-que tal sociedade com fins uti- 


importantes factos politicos, mais ou menos 
recentes, probabilidades de um grande con- 
flicto. | à 

No dia 6 houve em Pariz una baixa tão 
consideravel nos fundos publicos, que não se- 
ria possivel deixar-se de attribuil-a a noti- 
cias muito graves. Desdea ultima guerra da 
Allemanha ainda não tinha bavido um des- 
censo tão extraordinario. Segundo um dos 
despachos directos que publicamos hontem, 
procedia de um boato de ter Napoleão II 
chamado pelo telegrapho o marechal Mac- 
Mahon, e de ter mandado á Prussia uma no- 
ta ácerca da fortaleza do Luxemburgo. 

Folhas inglezas publicam um telegramma 
de Berlim, do dia 4, que diz que o rei da 
Hollanda, receando que a cessão do Luxem- 
burgo fosse causa de um conflicto entre as 
potencias europêas, resolvêra romper as ne- 


gociações entaboladas. Na «Gazeta de Vien- | "!NISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DR JUSTIÇA | cahiu no gnr. 


na» acham-se palavras que confirmam esta 
noticia. Mas como púde ser tida por official 
se em Berlim não se considera como termi- 


nada a questão? Segundo as folhas france- 


|zas' que temos á vista, dous diarios de Ber- 


Parece: que no sul da Allemanha começa 
a questão do Luxemburgo a mover os animos. 
Esperavam-se ultimamente em Munich mani- 
testações publicas contra qualquer cessão de 
territorio allemão a uma potencia estran- 
geira. 

Taes são as noticias que da questão do 
Luxemburgo nos trouxe o ultimo correio. 
Não ha mais nenhuma, estranha a este as- 
sumpto, que mereça menção especial, e é 
provavel que o gran-ducado hollandez con- 
tinúe a attrahir todas as aftenções. 


* 


PARTE OFFICIAL 


synopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 39 de 8 de abril 


Portaria mundando abrir concurso, por provas 
publicas, para provimento da igreja parochial de 
Santo Antonio da Barquinha, no patriarchado. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria indeferindo a pretenção de José Joa- 

quim Trinité, aspirante da alfandega do Porto, que 


tendo-se em sessão de 3 de abril do preteri- 
to anno, nomeado por um anno os membros 
da mesma junta para as commissões dos hos- 


ri . (ye T 2 nao > ) E" 
picios do Porto e Penafiel, e, estando esse|dº poi Francos, Wanzelleres, Padrão de 


anmo findo, era necessario proceder-se úno- 
meação de novos membros para as mesmas 
commissões, 


Procedeu-se às nomeações referidas que 
recahiram, para o Porto no snr. procura- 
dor Rodrigues de Oliveira, e para Penafiel 
no snr. procurador Silva Peixoto. 

O snr. procurador Rodrigues de Oliveira 
agradeceu à junta a prova da deferencia que 
acabava de receber e declarou que cumpria 
à mesma junta nomear um outro membro pa- 
ra o lugar delle procurador que serviu no 
anno ultimo, por não poder continuar com tal 
encargo. 

À junta proceden a nova: nomeação que 

procurador Coutinho de Ma- 
dureira. | 

Passando-se à ordem do dia, entrou em 
discussão o parecer da commissão de admi- 
nistração publica favoravel à deliberação da 
camara municipal de Felgueiras, que cria 
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gia constante, as quaes possam constituir uns 


poucos de ministerios, correspondendo assim 


às diversas consequencias que naturalmente 
se derivam dos debates parlamentares. 
Na primeira assemblea nacional se tem ma- 
nifestado o saber de muitos cavalheiros e 
timaveis; parece-nos incontestavel que alli 
existe maior sabedoria do que n'outras legis- 
as proximas da victoria do systema re- 
presentativo ; porque alguns honrados cida- 
dãos, que outrora guiavam os partidos, e 
eram tidos como portêntos, não possuiam 
conhecimentos suficientes para acertadamen- 
te resolverem muitas das mais graves ques- 
tões já no seu tempo trazidas á discussão ; 
mas entre esses mesmos homens havia-os que 
se distinguiam tanto. por seus dotes moraes, 
que impunham verdadeiro respeito, e davam 
ao paiz garantias que hoje são dificeis de en- 
contrar. rt mine 
Parece que os melhores caracteres se es- 
tragam quando entram no parlamento ; a vi- 
da nas-camaras devia eleval-os, porque está 
alli a soberania nacional representada sole- 
mnemente; teem a escutal-os opaiz inteiro; 
aguarda-os a brilhantissima gloria dos legis- 
ladores ; estes estímulos * ficam porém desti- 
tuidos de valor, 


As JMTANNAS TOS Tt 
victoria ás inspirações da lealdade política. 
20 mal'vem de longe; os parlamentos não 
correspondem ás conveniencias publicas, por- 
ue as eleições não correspondem ao excrci- 
cio honrado-e consciencioso-da soberania na- 


com j Os grandes talentos COURCSao medio- 
cida, prai a opinião pul fica so mostra 


tão facil de ser bem encaminhada, como de 
ser submettida aos dictames da malevolencia; 
saibamos constituir boa opinião publica, cas 
camaras, da mesma sorte que os governos, 
serão igualmente boas. 

“Não basta crear uma commissão que cs- 
tude-os melhoramentos financeiros; desta sor- 
te por ventura se prova tal ou qual respeito 
ás indicações feitas por muitos cidadãos; po- 
rém o trabalho exigido pelas circumstancias 
em que sc acha o pajz E jr muito mais 
longe; tódos'sabcios o valor dna commis- 
são; boa como auxilio, não póúde ser acceite 
como signal de.firme proposito «de debellar o 
mal; util como meio de esclarecer, não si- 
gnifica vontade constante de sahir do errado 


caminho a que levam as propostas finan- 
“ceiras. 1. 1 au 
«O proprio snr. ministro da. fazenda se 


não esqueceu de dizer na camara alta. que 
não duvidava approvar o pensamento da 
commissão, - porque não estorvava em nada 
as suas ideias, nem contrariava os projectos 
do governo. S. exc.* enteride que novos re- 
cursos são precisos para extinguir o '«defi- 
citr, e assim é; mas entende tambem que 


“ainda não. ha motivos em virtude dos quaes 


o governo deva retirar ao menos a parte 


“mais odiosa-dos seus planos, a qual é incon-: 


testavelinente à proposta do imposto do! con- 


Sumo... T Ea MM À 
“o ÃO paiz não convem talmarcha governa- 
são proposta não 


tiva? Julga que a commis 
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quando tentam luctar com 


receiosa dos maus, não aproveitar o ensejo, 


que lhe fornecem, de se robustecer, como 
ha-de esperar-se a regeneração da nossa po- 
litica? Ficaremos sempre descrentes sem ener- 


gia, e bons sem actividade. Associem-se to- 
dos os que andam enfadados da marcha que 
desde muito tempo trazem os negocios pu- 
blicos; e por meio do seu desinteressado vo- 
to procurem dar-lhes melhor caminho. 
“Que razões teremos a allegar se não uzar- 
mos dos meios que as leis nos facultam? Po- 


deremos levantar voz contra os governos, an- 


tes de provarios o'cuinprimento das nossas 
obrigações? Com que autlioridade condemna- 
remos, se a consciencia nos» disser que somos 
grandes reus? Havemos de exigir que outros 
governem bem um paiz inteiro quando nós 
nem sequer nos sabemos governar. 

Façamos com que se acabem as ficções 
do systema representativo. Tornemos robus- 
to o poder eleitoral; está n'clle, quando bem 
dirigido, o remedio de quasi todos os males, 
o preservativo contra quasi todas as revolu- 
ções. Sejamos o que devemos ser: homens 
livres não só, prre ralhar, mas tambem para 
Egon ançinte igentemente no campo da po- 
tica. 


Mui 


s pessoas talvez receiem que a 
Mar l - , . ; 
eleitores, sujeitando às decisões ao que 
é completamente livre, o voto; ha engano em 
tal supposição; as associações patrioticas po- 
dem, apreciando as qualidades dos candida- 
tos, aconselhar, e influir moralmente; mas 
não é preciso dizer a diferença que ha eh- 
tre isto e a obrigação de votar n'um deter- 
minado individuo. O conselho e a influencia 
moral são uteis; não se receie ninguem de 
taes elementos, quando em vez de procura- 
rem as trevas, querem e amam a luz mais 
intensa e a discussão mais ampla. Não 'se 
tracta de um juramento ou de um voto que 
prenda por toda a vida; mas sim de. dirigir 
por-tal modo a força eleitoral, que resulte 
d'ella o maximo bem; por certo uma socie- 
dade patriotgm será preferivel aos vicios de 
que se tem lançado mão, por parte de todos 
os partidos para preverter o fim das eleições, 
tornando-as antes homenagem a malevolas 
influencias, do que expressão da soberania 
nacional, ret E Pope + 

Em nosso entender, as associações elei- 
toraes, formadas em todos os districtos e 


* 
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[com ramificações em todos os circulos, são 


meio excellente de rebater os desvios da 
authoridade, concorrer para a boa adminis- 
tração publica, despertar a vida municipal, 
exprimir nas côrtes a verdadeira opinião pu- 
blica, e tornar o deputado. genuino repre- 
sentante do circulo. À À 

Estas sociedades serão as verdadeiras 
commissões de governação. publica; dellas 
viria em grande- grande parte o estudo da 
questão de fazenda; porque para o fazer é 
necessario desprendimento de. considerações 
partidarias; e essc não se alcançará em quan- 
to O deputado não fôr verdadeiramente inde- 
pendente, - 
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ofbozil. 
mes, so é que nunca os suúbc; as imagens an- 


lim annunciam que o conde de Bismark ex- 
pediu correios para S. Petersburgo, para 
Vienna, para Londres e para Munich, sub- 
mettendo a questão do Luxemburgo ás po- 
tencias signatarias dos tratados de 1839. 

Diarios officiosos de S. Petersburgo an- 
nunciam que a Russia, como potencia co-si- 
gnataria d'aquelles tratados, vai fazer, a pe- 
dido da Prussia, algumas observações sobre 
a questio do Luxemburgo, fazendo valer 
que, pela dissolução da Confederação alle- 
mã, os tratados relativos ao Luxemburgo 
não estão abolidos, e emittindg a opinião de 
que a cessão doTeran-ducado não póde veri- 
ficar-se sem o consentimento das grandes po- 
tencias. 

“Uma folha imperialista de Pariz publica 
uma correspondencia de Berlim em que se 
affirma que a Prussia, por conselhos da Rus- 
sia, propoz às potencias signatarias dos tra- 
tados já mencionados que se reunam em con- 
gresso para decidirem so o rei da Hollanda 
pode ceder ou não a fortaleza do Luxembur- 
go. Às potencias signatarias foram a Fran- 
ça, a Austria, a “Prussia, a Inglaterra e a 
Russia. Se é verdadeira a notícia, ce se se 
reunir o congresso, com quem poderá contar 
a França-? Talvez com a Austria. Da Ingla- 

iz 9 .clnternacional» que tendo o em- 
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lord Stanley que recommendasse ao governo 
hollandez a renuncia ao projecto da cessão 
do gran-ducado, o ministro respondeu que a 
Gran Bretanha guardaria sobre a quêstão a 
mais estricta neutralidade. 

No parlamento allemão, o mesmo depu- 
tado que ha dias interpellou 6 governo prus- 
siano sobrê a questão do Luxemburgo, su 
metteu nova moção ao parlamento para de- 
clarar que o gran-ducado é terra allemã. Por 
outro lado, o ministro da marinha declara 
va perante o mesmo parlamento que a Alle- 
manha precisava de ter brevemente nos ma- 
res uma esquadra poderosa, e na folha ofhi- 
cial prussiana, de 31 de março, publicava- 
se um deéreto que concedia creditos consi- 
deraveis aos ministros da guerra e da mari- 
nha, e authoxisava para isso à emissão de 
um emprestimo de 30 milhões de thalers 
(mais de 20:000 contos de réis). 

A imprensa belga assegura que a Prussia, 
alem de exigir o concurso das grandes po- 
tencias para resolver a questão, declara que, 
mesmo consentindo na. cessão, será preciso 
que se lhe paguem todas as despesas feitas 
nas fortificações desde 1816. Porem a im- 
prensa prussiana não di mostras de que se 
queira consentir na cessão. À «Gazeta da 
Allemanha do Norte», folha ministerial, faz 
por demonstrar que o Luxemburgo é um 
ponto strategico muito mais ameaçador sendo 
possuido por ym Estado centralisado como a 


França, do que pertencendo à Allemanha | 


que é um Estado confederado. 


A «Independencia belga», confiada nas| cer da mesma commissão favoravel à propos-|assignada pelo snr. procurador Santos Les-|motiv 


revelações dos scus correspondentes de Pariz, 
diz que parece certo. que nas regiões gover- 

amentaes da França ha um partido poderoso 
que é de opinião que se levem as coisas por 


Tespat o) sum 


Aos 22 annos voltei ao reino, e sem £a- 


requereu para que nos respectivos direitôs de mer-| uma nova feira n'aquelle concelho no dia 29 


cê sejam abonados os que pagou pela serventia tem-| do cada mez e em 28 no de fevereiro nio 
maio proximo, de foras impostos em propriedades 
Fallaram em favor e contra o parecer 
dos vencimentos do mez de março a diversas classes. 
temente authorisada pela junta a referida 
Francisco da Costa Mendes, 2.º oficial da secre- 
Discutiu-se mais outro parecer da mesma 
1.º tenente da armada Joaquim Romão Lobato Pi- : 
reneia 4 sua antiguidade de 2.º tenente da armada, | cadeiras de instrucção primaria nos concelhos 
sé Ramos de Carvalho, physico-mor da provincia ? SE á 
à dos 4 culino na freguezia de Christello. 
meado por deereto de 11 de setembro de 1846 até | cussãoseste parecer, resolvendo a junta que 
Entrou mais em discussão outro parecer 
tembro de 1861, com algumas modificações. 
celhos e julgados, um que se denominará da Villa nha sido apresentada pelo snr. procurador 
> - mo : E > . o - . - . . 
Pedro Apostolo, e outro que se denominará do Paul, | mioncia de instituir nas cabeças dos districtos 


raria do dito emprego. PER » 
Y Prg sendo santificados, e sendo-o no dia antece- 
sitas no districto de Vianna do Castello. 
snrs. procuradores e julgada a finala 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Es deliberação da camara de Felgueiras datada 
a do conselho ultramarino. 

. IssÃ H á br , ' 8 . 2) 
res, quando passar a veteranos ou seja reformado, commissão favoravel á proposta do snr. pro 
contada de 7 de julho de 1835. de Paredes; a 1.º para o sexo feminino na 
de Cabo Verde, para os effeitos da sua reforma, to- é : À 

Foi unanimemente approvado sem dis- 
que foi exonerado por decreto de 8 de junho de'na consulta geral se faça menção ao gover- 
—Ontra fazendo exte 
Con da mesma commissão favoravel à renovação 
— Outra dividindo a ilha de Santo Antão, da 
da Ribeira Grande, e será composto das fregnezias | Gouveia Osorio, a fim de que se consultasse 
e será composto das freguezias de Santo Antonio das a ; 
E pe Es conselhos de hygiene ou salubridade, aque 
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—Annuncio para a arrematação, no dia 9 de 
dente. 
-—Continuação do annuncio para o pagamento | varios 
materia discutida foi approvado e conseguin- 
Carta de lei confirmando o decreto que aposen- 
tari 8 de março ultimo. 
— Outra authorisando o governo à indemnisar o 
de qualquer posto que possa competir-lhe em refe- curador Silva Peixoto para a criação de duas 
“Outra mandando contar no dr. Agostinho Jo- freguezia do Monriz, a 2.º para 0 sexo mas- 
do o tempo de effectivo serviço desde que foi no- 
? sivas “ás províncias ul. [No da proposta referida. 
tramarinas todas as disposições da lei de 11 de se- 

"oposta sessõe já ti- 
comarca de Barlavento de Cabo Verde, em dous con- da proposta que em sessões anteriores Já ti 
de Nossa Senhora do Rozario, Santo Crucifixo e S.lg govemo de Sua Magestade sobre a conve- 

8.0 deM doão. inuando os fun 


AMO Ur tital ' | 1, TrrTr 
tra determinando que todos os-cirurgiões| mosmo tempo de dar a estas 0 Teto su. 
móres em serviço activo, pertencentes aos quadros . deu RE Td Hed con 
de sande no ultramar, tenham accesso aos lugares de | Permtender e regular, ouvidos aquelles con- 
physicos móres das provincias em que os houver, selhos, todas as edificações; e quaesquer ou- 
sendo: preferidos em igualdade de circumstancias | tras construcções que possam interessar di- 
os aque lorem mais 'antigos: recta ou indirectamente á saude publica. 


— crendo varios despachos para o o ; 
if PER ini gpa 3 E Depois de alguma discussão na qual o 


celho e 3 


“MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | SDF. procurador Constantino se manifestou 


Despachos por decretos do mez de março ul- contra parte da proposta referida, foi julga- 


timo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS cer por maioria, resolvendo assim a junta 
Relação nominal dos subditos portuguezes falle-| que na consulta se fizesse menção da pro- 
cidos no Rio de Janeiro desde 1 a 28 de fevereiro ul- posta que acabava de ser approvada. 
timo. Discutiu-se mais a proposta do snr. pro- 
curador Gouveia Osorio apresentada em ses- 
ar são de 15 de março findo, para que se con- 
NOTECEASNIO sulte o governo sobre a necessidade de am- 
— qr vá ra pliar as disposições da lei de expropriações 
icio.— Sessão | permittindo ás camaras municipaes poderem 
expropriar por utilidade publica a proprie- 
traordinaria. aaa dade toda, vendendo depois a parte de que 
Presente numero legal de procuradores. |não precisarem. 
A acta da sessão antecedente foi appro-| | oi rejeitada. 
vada. 7 - Entrou mais em 
O snr. secretario Nunes de Mattos reque-|] | 
reu que em seguida 4 ordem do dja de hoje| de Faria, Aprpeentad na sessão de hoje, e 
fossem transcriptas, com a ultima redacção, | foi approvado: resolvendo a. junta, que na 
as providencias para'os hospicios de expostos | consulta se pedisse para a camara de Pena- 
que leu na sessão de hontem, e que a junta | fiel, o, edificio do extincto recolhimento de 
approvou, para principiarema ter vigor desde | Nossa Senhora da Conceição afim de se col- 
o 1.º do julho d'este anno em diante. À junta | locar n'clle o, tribunal judiciario e adminis- 
deferiu a este requerimento. | tração do concelho. bad 
“O snr. relator da commissão de adminis-| Foi finalmente approvada a proposta do 
tração publica mandou para a meza o pare-|snr. procurador Nascimento Leão, tambem 


Junta geral do distr 


do de abml—29.º dia de sessão-—ld.* ex- 
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discussão o parecer re- 


ta do sur. procurador Acacio de Faria, em|sa, cm que pedia se consultasse o governo 
que pede se consulte o governo sobre a ne-|sobre a conveniencia de mandar proceder 
cessidade de conceder à camara de Penafiel |aos estudos e construcção de uma estrada de 
o edificio do Recolhimento de Nossa Senhora | cintura que tendo o seu começo no Esteiro 
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vivas commigo, como continuo supplicio! Nem| - Como ia dizendo, fiquei estatico e absor- 


Es bonecos de chiar, com que as cream 


da a materia discutida, e approvado o pare-|* 


ativo proposta do sur. procurador ÁAcacio| | 


trada de Braga no sitio da Arca de Agua; 


seguindo pelo Regado á Prelada, onde atra-. 


vesse a estrada de Villa do Conde continuan- 


Lordello a ligar-se com a-estrada marginal 
do Porto 4 Foz c Leça da Palmeira no lu- 
gar do Ouro, junto ao Estaleiro; c o outro 
ramal pelo norte por S. Mamede de Infesta, 
Padrão da Legua, S. Gens e Sandim à villa 
de Mathozinhos, cabeça do concelho de Bou- 

as. | E 

Estando a hora muito adiantada o snr. 
presidente, declarou que ja officiar ao snr. 
governador civil para que se servisse com-— 
parecer no dia de amanhã na sala desta, 
junta para encerrar a presente sessão. 

— — No sabbado foi encerrada pelo snz. go- 
vernador civil a sessão ordinaria d'este anno 
da junta geral do districto. 

“Funta de revisão. —Na semana 
da em 6 do corrente foram inspeecionados 
para o serviço militar pela junta de revisão 
20 mancebos, dos quaes ficaram apurados 9. 
Destes remiram-se 2, sendo a importancia 
que entrou no cofre, proveniente das suas 
remissões, a de réis 3005000. 

-Enspeeção das escholas. —Consta- 
nos que os inspectores ultimamente nomea- 
dos para averiguarem do estado das escho- 
las diurnas e nocturnas do districto darão 
principio ao trabalho de que se acham en- 
carregados depois das ferias da paschoa. 

Procedimento loewvavci. — Cons- 
ta-nos que a companhia dos caminhos de fer- 
ro do Norte está nas melhores disposições de 
conceder uma pensão á viuva do desventura- 
do Joaquim Marinho Falcão, que como os lei- 
tores estarão lembrados, morreu ha 3 dias no 
hospital da Miscricordia, em resultado do de- 
sastre que. lhe tinha acontecido na vespora, 
proximômia estação das Devezas. 

Se se-realisar tão humanitario pensamen- 
to, é muito para louvar o procedimento da 
empreza, pois d'esta maneira mosira ter em 
consideração o zelo com que a servin aquel- 


le empregado e ser sensivel & perda que. 


sofiveu a familia do infeliz. 

Feira de 9. Lazaro. — Continuou a 
ser hontem, muito concorrida a feira de 5. 
Lazaro, fazendo-se, segundo nos informam, 
bastante negocio. 

A's noutes é tambem grande o numero 
de curiosos que afluem áquelle local. 

O, ul dos tambores, das-gaitas e dos 
ecos | as voltam 


que teem tido aquelles objectos. 

“Feira dos ercados.—Foi hontem o 
segundo dia de feira dos creados e creadas 
de lavoura, que todos os annos por egual 
tempo costuma ter lugar na praça de Carlos 
Alberto. o 

Esteve: bastante concorrida, regulando as 
soldadas de 10 a 125000 reis. 
Creação de eschelas. — As juntas 
de parochia de 3. Cosme e Fanzerca, no cou- 
celho de Gondomar, representaram ao gover- 
no, pedindo-lhe a creação-de escholas prima- 
rias nas respectivas freguezias. A primeira 
pediu a creação de uma eschola para o sexo 
feminino, porque nas 1i freguezias de que 
se compõe o concelho não ha uma só; a sc- 
gunda pediu a creação de uma eschola para , 
o sexo masculino. | 

Consta-nos que a authoridade superior do 
districto foi quem incitou as duas juntas de 
parochia a representarem ao governo para 
serem creadas aquelias escholas. . 
ERelatorko. —Reccbemos c agradece- 
mos o «Relatorio apresentado à junta geral 
do districto de Braga, na sua sessão ordina- 
ria de 1867, pelo governador civil, viscon- 
de de Pindella». | 

Diversos mappas acompanham este do- 
cumento, servindo a esclarecer cada um dos 
pontos sobre que elle versa. 

Oecorrencias policiaes, — Foi 
presa pela policia Anna Borda d'Agua, por 
o de desordem com Maria Cardosa, no 
sitio da Corticeira. Pelo 1.º bairro teve o des- 
tino conveniente. 7 

Direitos de mercê. — O snr. Josó 
Joaquim Trinité, tendo sido agraciado com a 
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extremos, à ponto de ter por sacrilegio a pos- 


dam-me presentes como cousas de hontem-! |ber como achei-me alferes n'um dos regimen-| esqueter posso sequer !. , No degrau da capel-|to, sem saber se era da terra oudo'ctu aquel- | sibilidado da menor duvida !,, So era tão cro- 
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fin- 


Aquella creação agreste e fragueira me|tos da cavalleria: commandada pelo conde de|la da Senhora do Desterro estava devotamen-|la seraphica e ao mesmo passo voluptuosa for- |dulo e incxporiente amda !., Por isso enten- 


enrijou cedo os musculos e me “afez aos tra- 
| balhos !., Aos doze annos era já caçador in- 
Daio fatigavel, e poucos, diziam por lá, se me avan- 
mr sa pinipçaçõe Ri — |tajavam na intrepidez e no vigor. N'isto veio 
pr | uma ordem “do Lisbon aos casaleiros em casa 
'OS-BANDEIRANTES E 
” cria 1 de quem vivia, e que até então houvera por 
(Continuado do n.º 80) |meus paes. Mandava positivamente a ordem 
XIV: 


“José da Silva Mendes Leal 


a 


que me levassem ú côrte sem detença. Leva- 
ram-me com -effeito, .. Koi-me primeira má- 
| goa, e não das somenos, a despedida das mi- 
ONDE SE MOSTRA COMO O FORTE DA JUN- |nhas brenhas, já tão amadas e tão minhas! 
QUEIMA EM LISBOA DAVA SAHIDA PARA | Parecia que allime queria ficar o coração, 


mf Th» 


OS SERTÕES DO BRAZIL | | como se já presagiára o que no mundo o es- 
. | “ |perava! - euui! soil é abri 
e Dos. meus primeiros. anvos. lembra-me De Lisboa parti immediatamente para 


só que fui creado nas serranias de''Traz-os-| França, onde passei oito annos a educar, de- 
montes. .. nasimmediações de Villa-flor, ercio.| baixo da vigilancia do proprio embaixador de 
Nunca: mais alli tornei depois, mas do que ao| Portugal; Nada 'me faltava em todos os sen- 
diante vim a conhecer presumo não me enga-|tidos. Empenharam-se em desenvolver-me as 
nar. Nas recordações da infancia, n'essas re-|naturaes faculdades os melhores mestres de Pa- 
cordações melancolicas c indecisas como a som-|riz, estimulados pelas poderosas recommenda- 
bra das arvores distantes que ao descahir da | ções que recebiam, e, ao que elles affirmavam, 

8 dog Q tambem “pela minha “facil -comprehensão e 
vejo-me galgando os mais asperos| adiantamento. Dos antigos costumes havia- 
alcantis com DE pePArSoE O ilidhto, trepan-|jme ficado particular predileeção pelos exer- 
do ás 'mais altas sobréiras com os rapazinhos|cicios violentos, a que inda mais me ineli- 
da aldeia, . . uma aldeia pendurada entre ro-|nava o temperamento fogoso e. a força pouco 
-chas.e debruçada para o rio, que me parece| vulgar. Em breve não ve n'clles competi- 
ter ainda diante dos olhos !.. Esqueci os no-ldor. | 
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Athouguia. Que protecção mysteriosa me guia-| te ajoelhada uma donzella, acompanhada de |mosura, Levantou-se, levantei-me. Mal pode-|do, e desculpo, e absolvo agora todas as des- 
va os passós, c-me fncilitava o caminho ?.. outra dama já idosa... Donzella, disse ?. . [ria dizer agora que mechanismo ou que ins- | confianças ! ea | 
Nem pensára ainda em tal. TZ porque pensa-| Donzella ou anjo !.. Que rosto, que'ar, que |tincto me fazia mover. Vivia já da sua vida. Morava ella n uma casa de decente appa- 
ria? À adolescencia reflecte pouco. Tinha-me| figura, que attitude! Nunca pois pude tirar| Sem quasi atinar no que fazia, oftereci-lhe | rençia na rua do Conde, pouco distante de 5. 
sido sempre facil à vida : deixava-me viver!| d'alli os olhos. Era um enlôvo, era um-en-| agua benta á sabida. Só então me: poz os Roque. À dama idosa que a acompanhava era: 
Dentro em mezes era conhecido dos mance-| canto ! Celeste visão estava tentado a crel-a!|olhos !.. Que olhos ! Uma transparencia pro-|sua tia, solteira contra vontade, donda por 
bos principaes d'aquello tempo ! E8 tão modesta e composta ! Por mais de uma | funda, que deixava entrever abysmos e ter- jnovellas de cavalleria, boa pessoa emtfim que 
Foi isto pelos aunos de 1757 !.. Ninguem| vez se me figurou que estava alli humanada jnura, e um fogo... um fogo que se não sa-|passára 0 melhor dos annos meio clausura- 
como eu corria canas e alcanzias, No tiro ále vivente, e do seu retabulo descera, a pro-|bia como não tinha já consunmido a humi-|da. Creio que a minha presença e modos a 
carreira nunca falhava a cabeça dó mouro. | pria Virgem do altar, de tanto que as com-| dade luminosa que o reflectia !.. Estremeceu- |captivaram.  Soára-lhe que fôra educado em 
Em touros e cavalhadas era sempre o primei-| parava na doçura, de tanto que as confundia |me todo uma commoção que não ha palavras | França, via-me oficial n um regimento dis- 
ro e 6 mais ditoso. O proprio marquez de Ma-|na adoração !.., | que a digam, e figurou-se-me que esta com-|tincto, vivendo à lei da nobreza, o a cada 
rialva me tinha pelo melhor calção da côrte. Do que ella cra de singularmente linda |moção vibrára em ambos a um tempo. O ru- | passo em companhia dos mais qualificados. 
Em summa, nenhum | então me excedia nas|não sei como dar ideia... Vêem Maria ?. .|bor subito que lhe inflammou as faces tinha | Teve-me por filho do um grande quando me- 
prendas do.corpo enas do espirito, a ser ver-| Só Maria se lhe aproxima... Só esta!.. Ajum quê dos primeiros clarões do sol. Ama-|nos, e não sei que imaginações lhe passaram 
dade o que me diziam os meus camaradas, .. mesma seducção, a mesma graça, a mesma |nheceu-me alli verdadeiramente a vida, e sup-| pela cabeça. É 
Conto isto hoje sem jactancia nem vangloria... | gentileza, com o tracto e 6 uso de outra gen-| puz que lhe luzia egual aurora! Vejam o que Tudo isto conjecturei depois, que então 
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Posso repetil-o, porque fallo como quem falla |te.',. Nunca vi mais rara parecença, e nãojera... o que foi!,. esto sentimento, que só |não pensava em mais do que n'aquelle em- 
de um passado morto, e de cousas que se lhe| pouco metem ella feito scismar entre pessoas | de me inclinar sobre a cinza d'estas memo-|bevecimento e suspensão em gue andava !.., 
tornaram futeis e sem valia. A” estimação d'el- | de tão diversa. procedencia, separadas por tal| rias, me resuúrge d'ellas uma sombra de mo- Fosse como, fosse, a tia de Leonor... Per- 
las me refiro, só porque foi essa talvez a ori-| distancia, «e com tão formal impossibilidade | cidade, sombra ephemera que se esvaece na |mittam-me que só, Leonor lhe chame sem ac- 
gem de longos e terríveis infortunios'! de haver entre ellas nada commum .... “Tal-|tristeza de maiores sombras !.'. Escuso dizer |crescentar outro nome nem appellido de fa- 
Um dia... era domingo... passava del vez seja essa até à razão principal do affecto | que voltei uma, e outra, e outra vez à egre- milia. .. Fosse como fosse, a tia de Leonor 
manhã em S. Roque. Entrava-se para a mis-| que ás vezes sinto por esta menina... Affe-|ja, como quem já-não tinha outro fito. En-| viu com bons olhos estes amores. Seu irmão, 
sa: entrei tambem. .. Mal sabia eu aonde melcto ! Não. sei se é.. . não me julgava já sus-| contramo-nos assim repetidamente, conversa-lo pai da donzella, era um desembargador 
levava o destino |. . No degrau da capella da|ceptivel de o ter a: quem quer que fosse... |mo-nós, aimamo-nos. . . Amei eu pelo menos, | aposentado, com mais honra do que haveres, 
enhora do Desterro... Invocação fatidica| Nem julgo !.. Affecto não direi. .. uma exce-| amei com tal impeto e ardor, que não julgo jtolhido de paralysia, e sem já poder sahir de 


exa!.. Não estranho estas miudezas, padre. | pção de cordialidade o indulgencia ?. . D'abi| possivel outro que se lhe assimelhe. A a dé à ab 
Nunca se me tiram da memoria! Trago-aslvirá, começo a crer!.. | Julguei-me correspondido com os mesmos| | e (Continia) 
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serventia temporaria do dito emprego; e tendo olde b 


“ 


mesmo augusto senhor em consideração que o 


timo periodo da pauta que d'este faz parte, que nas 


serventias vitalicias, em que houver accesso ou me-| gazeta, 
lhoramento de renda, se paguem os direitos corres-|o Nieger ce um dos seus afluentes e é um 


dos Estados mais consideraveis da Africa oe- 
cidental ; tem 60:000 homens de valentes tro- 


pondentes ao acrescimo de vencimento, quando se 
verificar a promoção ou augmento de ordenado, não 
“manda em nenhuma das suas disposições encontrar 
no pagamento de direitos de mezcê os que tenham 
sido pagos por serventias temporarias, d'onde se 
deduz que só no pagamento de direitos devidos pel 
serventia vitalicia de qualquer emprego é quo póde 
haver encontro de direitos, pagos por igual serven- 
tia, € nunca por serventia temporaria; que, sendo 
istc evidente, é tambem conforme com a regra geral 
estabelecida no antigo regimento dos novos direitos 
de 11 de abril de 1661, a que nos casos omissos se 
deve recorrer, c com a pratica constantemente obser- 
vada com todos os empregados, excepto os das al- 
“fanlegas menores, aos quaes pela portaria de 12 de 
teverciro de 1844 foi permittido o abono des direitos 
pagos pelos seus provimentos temporarios nos que 
«devessem pelas serventias vitalicias; considerando 
igualmente que esta excepção, sendo uma providen- 
cia de mera equidade, adoptada em attenção aos pe- 
quenos vencimentos que os mencionados empregados 
percebiam m'aquella epocha, não tem hoje funda- 
mento para subsistir; € finalmente que os encontros 
em dividas fiscaes só podem realisar-se quando a lei 
expressamente os permitte, o que no caso actual não 
acontece, porque não existe lei alguma que authori- 
se semelhantes encontros: ha por bem, conforman- 
do-se com o parecer do conselheiro d'estado extraor- 
dinario, procurador geral“da fazenda, indeferir a 
pretensão do sobredito aspirante, e revogar a dispo- 
sição da citada portaria de 12 de fevereiro de 1844. 
O que manda pela secretaria d'estado dos nego- 
cios da fazenda participar ao conselheiro oficial 
maior da mesma secretaria € sceretavio geral do mi- 
nistecio da fazenda, para seu conhecimento e cffeitos 
convenientes. 
Paço, em 19 de março de 1807, — Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello. | 


- Arrematação.—No dia 9 de maio| 


roximo serão arrematados no governo civil 
de Vianna do Castello, foros na posse da 
administração da fazenda nacional impostos 
em propriedades sitas no concelho dos Arcos 
de Valle de Vez, avaliados em 414N791 
reis. 4 

ilha de Samío Antão.—Por carta 
de lei de 3 do corrente foi dividida a ilha 
de Santo Antão, da comarca de Barlavento 
de Cabo Verde, em dous concelhos e julga- 
dos, um que se denominiará da Villa da Ri- 
beira Grande, e ficará composto das fregue- 
zias de Nossa Senhora do Rozario, Santo 
Crucifixo e S. Pedro Apostolo, e outro que 
se denominará do Paul, c será composto das 
freguezias de Santo Antonio das Pombas e 
5 João Baptista. 

Os actuaes funccionarios da ilha continua- 
rão a exercer as suas funcções no concelho e 
Julgado da Ribeira Grande; e as eleições da 
camara municipal e as nomeações-dos em- 
pregados e authoridades serão feitas na con- 
iormidade das leis em vigor na provincia do 
Cabo Verde, e por ellas se regularão egual- 
mente os vencimentos e ordenados, 

Bom filho á casa torma. —Sob esta 
epigraphe lê-sé o seguinte no «Jornal de Vi- 
Zeu» : | 

Ha tempos um dos presos das cadeias de Vizeu, 
Ji condemnado por varios roubos teve de cutrar no 
hospital, por parecer da medicina, e alí fo conser— 
vou com as competentes sentinellas. N'um bello dia, 
quando os ruedicos o julgavam aind 


- 


rações alis dificeis, 
umor à liberdade. st Ee | 

Conhecida a fuga, as authoridades administra- 
tiva e judicial pozeram em acção a maior energia 
para reháver aquella perola; foram porém baldadas, 
por muito tempo, as diligencias, até ano a final o 
melro, ha cinco ou seis dias, foi a 
acha de novo na gaiola, 

Deixou rasto de sua estada ao ar livro'o tal ra- 
tao. No dia seguinto ágnelle que fugiu chegou a ca- 
sa de um sacerdote de Queira, no julgado de Vou- 
zella, perguntou-lhe se alli estava Iº., compadre do 
sacerdote, e, porque a resposta foi negativa, disse ao 
dono da casa que combinára com seu compadre cs- 
perar alli primeiro o que primeiro chegasse,para irem 
depois ambos à feira de Vouzella. sa: 

O padre mandou entrar o amigo de seu compa- 
dre, fez servir-lhc o almoço, deixou-o em casa e sahiu 
para as obrigações de seu ministerio: 

Quando voltou, já se havia esgueirado o amigo 
de seu compadre, levando comsigo um albornós, ou- 
tros objectos de roupa, e sete mile tantos réis, tudo 
pertence no compadre do amigo do tnl sugeito. 

O sacerdote resolveu-se perseguir o ladrão c con- 
corrempara ser capturado. 

Tambem se diz que para os lados de Mangual- 
de «quelle fugitivo fez um outro furto. | 

- Agora descança em paz, não à sombra dos lou- 
ros, mas entre as doçuras dos ferros, e é de suppor 
que não se conserve por cá muito tempo, porque não 
venha alguma outra doença prival-o d'aquella quie- 
tação. ; 

Coroação do rei da Hungria. — 
O ceremonial para a coroação de Francisco 
José é o seguinte. O rei 


| deve preparar-se 
para ella jejuando tres dias durante os quaes 
o arcebispo primaz implorará a benção do ceu 
para o que vai ser coroado. Nas ladainhas 
pede-se aos santos para que intervenham com 
Deus em favor do que vai receber a corõa, o 
qual durante as ladainhas permaé nec ajoe- 


lhado. O arcebispo consagra o braço direito |, 


do rei no pulso, no cotovêlo e no hombro. 
Começa depois a missa solemne e ao chegar 
à Epistola o arcebispo pega na espada, e de- 
pois de uma curta oração, entrega a arma ao 
rei dizendo-lhe : «Cinge -a espada, adverte 
porém que os santos venceram pela fé e não 
pela espada.» Depois colloca-lhe a -corôa na 
cabeça, da-lhe o sceptro, condul-o ao thro- 
no e continua a missa. O rei depois da co- 
roação deve prestar juramento à constituição 
perante o parlamento. | | 


Prenuncios de erupção do Ve-|r 


suvio. — Ignora-se geralmente que desde 
abril de 1866, toda a região visinha dos Al- 
pes tyrolianos, do lago Maior ao lago de Gar- 
* de, está submettida a abalos que se repetem 
periodicamente, e que dão aos habitantes do 
paiz as mais pungentes inquietações. As mar- 
gens do lago de Garde, numa extensão de 
10 milhas, tem sido successivamente: movi- 
das por oscillações no sentido vertical e ho- 
msontal. Tem havido detonações por inter- 
vallos, e as ondulações do solo põe em peri- 
go as construcções, já muito damnificadas, 
Pedras enormes tem-se desprendido do mon- 
te Balbo e se tem arremessado “sobre as po- 
voações aterradas. o E A 

E" hoje para leste que estes phenomenos 
se fazem sentir, e o lago Maior acaba de ser 
assaltado por essas explosões vulcanicas. Não 
se poderia pintar a consternação dos habi- 
tantes. À maior parte destes accidentes são 
seguidos de mugidos subterraneos e de asso- 
bios como de gaz comprimido a sabhir por uma 
fendaestreita. As detonações ouvem-se sobre 
os pontos mais altos; as aguas thermaes apre- 


de-|] 
1 , rumanos, 
cvreto de 31 de dezembro de 1836, ordenando no ul-| 


ja velha allegou a seu favor que não tendo 


DJs SA .. RR 
assaz doente, 1a 


“mas que vence facilmente o 


panhado, o Ji se 


raria protegida por S. M. I. a snr.* duqueza 

M. el-rei de Italia, Victor Manoel 2.º 

bib 
|tepin «A filha do homicida», traduzido 


eber a cem mil convidados em crancos 
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SEXTA-FEIRA 12 DE ABRIL 

Igreja dos Congregados-—Festividade à Vir-= 
gem das Dores, com missa solemne e sermão, sen- 
do orador o rev. Henrique Antonio Ribeiro. A mu- 
sica é a da capella do snr. Canedo. 

Tanto n'esta festividade como no Stabat-Mater 
tomam parte alguns cantores da companhia ly- 
rica, 

Terceiros Franciscanos. —Festividade à mes- 
ma Senhora, celebrando por esta occasião a sua pri- 
meira missa o rev. Augusto Maria Chaves Ferreira 
Velho, de Freamunde. 
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TRIBUMES 


Supremo Tribunal'de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 9 de abril 
de 1867 | 
JULGAMENTO ORDINÁRIO 


O reino: de Bonny, acerescenta aquella 
está situado ao norte de Guiné entre 


pas é com peças de artilheria de fabricação 
ingleza, À população de costumes simples, 
gosta dos europeus, especialmente sobre as 
grelhas quando estão gordos, S. M. negra o 
rei do Bonny não come carne humana desde 
que fez uma viagem a Londres em 1861, e 
imitando-o, os magnates da sua corte habi- 
tuaram-se ás costeletas de carneiro. 

Ó O povo conserva os seus gostos ' pa- 
triarchaes, porém em virtude de uma recente 
lei nenhum bonniano póde comer carne hu- 
mana sem previa authorisação do seu sobt— N.º 11:303— Relator o exe.” conselheiro cond € 
rano e senhor. de Fornos—Antos civeis da relação do Porto, recor- 

O rei de Bonny vai a Pariz com um |rente Antonio José dá Cunha, mulher e outros, re- 
carregamento de ouro em pó, e naturalmen- corrido Alexandre José Soares de Oliveira, mulher 


6] « Ê e outros. 
te. será alli muito bem recebido. Nº 11:685-—Relator o exe.ms conselheiro vis- 


 Esperíeza de mma velha. — Em | conde de Lagoa— Autos civeis da relação do Porto, 


COMMUNICADOS 
Povoa de Varzim 3 de abril 
Snr. redactor. 


Esta-se ventilando pela imprensa do paiz a 
grande questão da fazenda publica, questão de que 


4 


: : Aid, «| Egydio Candido da Silv Iher. 
guinte facto que mostra como se póde alli |"EYtio Candido da Silva e mulher 
a-|recorrente a fazenda nacional, recorrido Aitonio 
e 4 . . . . . H o 1" 4 “ 
riz denunciava facilmente como judia, com-| Hortencio Ferreira da 1 
cidade, accusada de receptadora de roubos. |heiro €: 
Lemos, recorridos Antonio de Almeida Pinto e Le- 
todavia a velha valeu-se da seguinte esper- 
lheiro conde de Fornos— Autos civeis da relação do 
vida à religião israelita, mas ha pouco mais | recorrido 
dio Mit ouaçãs gds é P À esa N.º 6:820 —Relator o exe.» conselheiro Sequei- 
Hungria a data do nascimento não. principia |co, recorrido José de Souza Caldas, 
ministerio publico, recorrido Manocl Josó Paes Mo- 
achou justa esta allegação, e absolveu a velha. | do Si—Autos erimes do juizo de direito da comar- 
(padre). 
idade, póde sem receio commeiter todos os 
Um remendão que não quer - 
de fadas, mas que não o é: | 
V. se tem occupado com o devido apreço em um 
telligente c dedicada que era uma dona de| 
sentir o grande transtorno que se vai notando nos 
pleta, porque nos quatro amos que levavam desgraçadamente sempre se manifestam por occasião 
» Todavia o marido andava pensativo todo | Ssa e a origem io pondo jonas 
sem os meios que aconselha a prudencia a fim de 
alheio a tudo. 


E : e N.º 11:682— Relator o exe.” conselheiro vis- 
facilmente sophismar as leis. 
“onseca. 
CONFERENC 
pareceu perante um dos tribunaos d'aquella Gr fi 
o Cabral— Autos civeis da relação do Porto, 
À accusação era fund 
mos e mulher. 
teza para não ser condemnada. 

a sua | Porto, recorrente José Joaquim Gomes Guimarães, 
de sois mezes foi convertida por um padre |, Pinto — Autos crimes do juizo de direito da co- 
a contar-se senão do momento do baptisado, N.º 6:788-—Relator o exc.mº conselheiro Seabra 
sendo seis mezes, não estava sugeita às leis. [reirn. 

Traste modo elladica mma iny cj redor | po- ca de Braga, recorrente o ministerio publico, recor- 
crimes até à idade de puberdade, sem estar 
lhas.—Eis uma historia, diz o «Irternatio- 
Na cidade de Jaga, vivia um remendão 
exame c «estudo» especial, 
casa ds direitas. ) ( e se 1 
negocios do Estado pela má direcção que se lhes tem 
de casados, a mulher havia dado a existen-| das eleições para deputados, as quacs facções, como 
' + Por isso era bem para desejar que aquelles que 
o dia, e a mulher surprehendia-o algumas ve- 
ae o sanar o mal que se apresenta, pondo a questão na 
Abreviando, uma, manhã dirigiu á espo- 


Presburgo (Hungria) acaba de dar-se o se-| recorrente Antonio Martins e sua irmã, recorridos 
conde de Lagoa— Autos civeis da relação do Porto, 
Uma velha encarquilhada, a quem on 
N.º 11:729 (deserção) —Relator o exe.mo consc- 
ada por que lhe foram |recorrente Anastacio de Almeida Pinto Ribeiro de 
encontrados em casa objectos roubados; 
N.º 11:900 (deserção) —Relator o exe.” conse- 
Ella tinha pertencido duxante toda i 
rnido Christovão José Fernandes da Silva. 
á religião christã e baptisou-se. Ora como na | marea de Guimarães, recorrente o ministerio publi 
—kAutos crimes da relação do Porto, recorrente o 
— O tribunal, “depois de longa discussão, N.º 6:814-Relator o “xe.mo conselheiro Alves 
Bor x ã a rido Thiago Cesar de Figueiredo Mendes Antas 
sição, porque não tendo senão seis mezes de 
sugeita ao rigoy das leis. 
nal», que à primeira vista parece um conto 
que tinha por metade uma joven mulher in- 
Só quem não for portuguez é que deixará de 
A felicidade dos conjuges parecia com- dado e pelo mau espirito das facções egoistas que 
cia a tres meninas. V. com muita verdade e razão reconhece, são a 
: h são verdadeiramente amantes do seu paiz estudas- 
zes com a fronte pousada na mão, parecendo 
sua verdadeira altura sem que fosse precigo recor- 
s ; . . 


LAIO 


rer a agi AçÇUes populares c Frandes sf - 


DR TICERRU TITO DOMETICTO y Mr-se toda popu a- 

— Mulher, isto não póde continuar as-|São Rai pa principaes —pobres, ricos e os 

o AGORA E PU RRR EC q +. | de uma fortuna mediana, os primeiros que consti- 

sim: previno a de que considerarei O DASCI-| nem o maior numero são. 08 que de ordinario an- 

mento de outra filha como motivo de divor-| dam sempre mais sobrecarregados nos tributos, e o 

Cio. : motivo é, porque como pobres e dependentes sem 

A mulher do remendão não respondeu e pet Ep pe pede e Ea prrerrpa ã 

4 7 k abilidade para se subtrahirem a elles como tem os 

occultou as suas lagrimas, POEquio amando ricos, os quaes já por amizades, influencia e rela- 
muito o homem e sentindo-se mãi receiav 
que-clle pozesso em execução a sua ameaç 


à ções e já pelos meios Ge que dispoem conseguem 
a, | sempre ficar mais favorecidos do que os pobres na 
se poi acaso viesse ao mundo ainda outra fi- 
lha. | 


Mas qual não foi o espanto do remendio [ella de que especie fôr. 
. “ 1 * . “ 
quando, passado um mez, sua mulher deu Rá pr pato espia da pad os depn- 
s ; 1 | tados, faltando ao dever de representantes do po- 
o ge a quatro filhas e tempo: vo e da maioria da nação, acabam de votar a favor 
Tc PoE ogo que cera um mg uia Ceu | do governo, approvando umas medidas que não tem 
e dava por se ter mostra lo tão duro com ; À na dueÃo pode; 
sua mulher, e por isso foi immediatamente | damento senão o subórno e a pRe so meios estes 
Reta É a pr . É que sempre se empregam contra o mMor numero 
lançar so-lho aos pés, pedindo lhe perdão. como são os desvalidos, assim pelo poder central 
E desde essa epocha vivem em santa paz 


o Z | como pelo da localidade e municipios, de modo que 
e trabalham com o maior ardor para susten-|os menos favorecidos da fortuna são sempre o alvo 
tar a sua nimerosa familia. 


sobre que pa e outros descarregam o maior peso 
das contribuições, 
Caixa de Credito. —Hontem pelas 5 lo 
horas da tarde reuniram-se os membro 


Esta villa é uma das mais importantes do rei- 
s dano não pelas grandes fortunas que em si tenha se- 

commissão administrativa e os do conselho | não pela ss 

fiscal da Caixa de Credito e soccorros mutuos |?º * treze 


grande população, que se compõe dé do- 

+ E ga pg A maior parte disate povo, 

a? : quasi dons terços senão mais, é gente pobre que se 

da Associação Industrial Portuense para | compõe de artistas, negociantes de pequeno tracto e 
darem posse à nova direcção cleita n 


com que se defender nem quem advogue a sua cau- 
sa, ficam sempre mal na contenda tributaria, seja 


a reunião |de um grande numero de pescadores que é a classe 
da assembleia geral do dia 17 de “março | Tue mais anti na a oa ea as o nnsianto anão 

, =, os , ao mesmo tempo a mais desgraçada, gente toda e 
ultimo, que tem de gerir os negocios d aquelle familias di que vivem RA na do seu tra- 
estabelecimento durante o corrente anno. balho e industria e muitos sem terem tle sen um 

Depois da posse, procedeu a nova dire-|palmo de terra em que viver, vendo-se obrigados a 
cção a eleger de entre si os cavalheiros que |Pag 


ar avultados alugueis de casas. 
devem compor pl meza, sahindo eleitos os se-| - Os lucros do commercio e das artes na Povoa 
guntes snrs. : 


são assaz diminutos c contingentes, porque os pes- 
Presidente — Vicente Ferreira Pacheco 


cadores não ganhando do mar, como acontece em 

diflerentes quadras do anno, não pagam nos credo- 
+ + . e =p» , 
Secretario—João Januario Teixeira Duar- 


res; o se entretanto succede naufragarem perdendo 
as vidas e a fazenda, ficam reduzidas á indigencia e 
à miscria não só as suas familias mas tambem as 
dos seus credores. 

D'ahi vem o quadro triste e doloroso que a ca- 
da passo se observa, como vêr mendigarem em gru- 
pos por estas ruase pelas freguezias ruraes a viuva, 
o orphão e o invalido d'estes infelizes, 

E" tão infeliz este povo, que não tem. tido em 
cortes quem dignamente o represente em quanto que 
por occasião das eleições para deputados, todos o 


Thesoureiro — Antonio Joa 
de Villares. 
Por ultimo procedeu-se á distribuição do 
serviço que compete a cada um dos membros 
da nova direcção e dos dias em que aquelle 
serviço lhes pertence. 

O serviço ficou a cargo dos seguintes se- 


quim de An- 
dra 


nhores : adulam e procuram o seu suffragio. N'esses dias, o 
Secundas-fei J a PRA maior favor que lhe fazem é porem-lhe as tabernas 
gundas-leiras—Joaquun José Alves de |c ag casas de pasto francas para comerem e beberem 


4 . . * ad 
DOUZA. à saciedade, mas depois de obtido o voto não se 


Torças-feiras — João Januario Teixeira | lembram mais destes infelizes. 
uarte. - No dia antecedente á eleição, levam o pobre. 
| Quartas-feir Ta dAs Peneira Cla rd eleitor para a taberna e ahi o retem toda a noftte,ão 
. tuartas-ferras —José Lereira Cardozo Ju- | outro dia acompanham-n'o até 4 urna onde cahe o 

mor. voto à vontade da authoridade e dos corrilhos e não 


Quintas-feiras-—João Alves Ferreira Ro- | do povo nem dos eleitores, 
drigues. : | Assim se o deputado pela Povoa apparece em 


x ; á ; “A | cortes, não é senão para reqnerer pensões para viu- 
- Boxtas-feiras — Antonio Domingos de Oli- vas de titulares já Aos em Mi indias nelas. 
veira Gama. c promover outros interesses particulares, mas não 
Sabbados-— Antonio J oaquim de Andra-|ha ninguem que requeira um subsidio do imposto de 
de Villares. pescado, que paga o pobre pescador para matar a 
Eee fome à sua viuva, ao orphão e no invalido de uma 
classe tão desditosa quão benemerita e util ao esta- 
do e à sociedade. Nem sequer ha quem se lembre de 
lhe mitigar o rigor da sorte, promovendo em seu 
soccorro, de alguma maneira, uma «sopa economica», 
como se está promovendo em algumas terras, para se 
não verem em publico as miserias que se estão vendo. 
" Antes se esta pobre classe no antigo regimen 
Este numero vem ornado com | sustentava «estados no estado», como na verdade 
sustentava, no actual os está sustentando em maior 
escala e com imais escandalo. Nunca ge viram na 
s Povoa tantos estados como no presente, e o mesmo 
mteressante | succede em outras partes. Cada empregado que vem 
» publicou o|para as terras com os naturaes são outros tantos es- 
7 tados, que se tratam «á asiatica» a si e às suas fa- 
milias, assim legitimas como naturaes !... 


Factos diversos 


Publicou-se o 8.º n.º do 2.º volume da 
«Ilustração Popular», folha lisbonense litte- 


de Bragança, 
uma estampa lytographica representando 5. 


—O «Jardim do Povo», 

liotheca economica de Lisboa 
2.º volume do romance de Xavier de Mon- 
pelo 


quanto plantado para acabar com o monopolio e as- 
segurar à liberdade do povo, 
seu fim, por ser manejado e ex 


sur. J. B. de Mattos Moreira, 


O ——— 
SIDI SI TIVO + 


a 


dos cidadãos do Porto, Braga, Guimarães, Lisboa e 
outras terrasdo reino, pedindo que não sejam appro- 
vadas as medidas de fazenda. 

acham animados os habitantes d'este municipio, era! 
do dever da illustrissima camara, à imi 
tras, representar ú camara dos dignos 
do que não 


distribuição do imposto. Os desvalidos como não tem |! 


razão de ser, por isso que não podem ter por fun-|. 


D'este modo o systema representativo, com. 


não tem prehenchido o | Farinha de milho...... 
ecutado à vontade dos | Trigo da terra. Gu, Sra 
. fº | + ] , ' re , ' | 


Em vista pois de taes sentimentos de que se | Capital do Banco 15:000 acções a Ib. 

ão de ou-| Acções emittidas todas. 

pares pedin-| Capital pago a lb. 45 por acção. .... 
— ACTIVO en o 


a 
da cania nem 


Approrarae as medidas de 
f , º ' 
ma da admi- 


o projecto de lei da refor 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto land— Aug. F. Wucherer. 


Am O 
Balancete em 30 de março de 1867 


Perna ape sad or au" 6.750:000,5000 dad 
3.031:000A000 | fran 


107:3415717 


Lisboa, 3 de abril de 1867. — Pelo London 
& Braziliau Bank, Limited, os gerentes, Jamçs Gar- 


AM Fundos estrangeiros » 
Bolsa de Londres, em 8 de abril — Consoli- 
os 907/,—3 por cento portuguezes 41 1/, 
Bolsa de Pariz, em 8 de abril — 3 por cento 
cezes 64,90-4 1h por'cento'96, 77 
Bolsa de Madrid, em 8 de abril — Consoli- 
dados 33,05—differidos 31,05. . 


o arti O 5.º . “ e TT. 5) 
ERitradão civil, na parte que estabelece o numero de Dinheiro em caixa... El Pod C . gsibotiisa cêla's 
5:000 fogos para constituir o concelho, dando assim Creditos sobre outros Bancos e Cai- 193:999 8507 
mais uma prova do seu zelo pelo bem estar e soli-| | xasfilines ...cesunessuumaseas Ira At pe q 
daricdade dos povos desta villa e concelho. Obran- | Letras descontadas a receber ..,., dl Ro aR a ed PARTE MARITIHA 
do assim, bem merecia dos seus concidadãos, consti- Diversas contas. ..sesenes sernees 3:086 31 É sis PME 
tuindo-se interprete de seus sentimentos em occasião “GITDIS 597 “Porto 9 de abril 
sho golgfurio. a ds Aedo Não entrou embarcação alguma. 
(95) á PASSIVO Ea: “SANIDAS CC 
Depositos - Meda EUR Srt aisSodnao e E ER Bom Jesus e Almas, mestre 
á 4 pras £OB . cqeodw vce ps : tro. cv ferir aU ay 
Azylo das Raparigas abandonadas | c,cgores diversos, outros Bancos o “CLIVERPOO «— Vapor ing. Douro, cap. Joy, 
A exe.” snr. D. M. E. V. mandou entregar n'es- caixas Íliges.. .cccerecrsccusáro 990:299,8161 vinho fruta c ti a do 
te estabelecimento a esmola de 123000 réis. Letras a pagar. .esecseecerecerene SUOQASTID] OO Idem 10 pe 
“(CI7:E1O SO Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
7: E) di º e bege, e A ' 
. 6 ToLas (é Fóra da barra fica : 


Um hiate. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


$ 


* 


Rendimento da Alfandega do Porto Tr - rr niola as sys uh uh) 
de 1 a 8de abril..... ” PEGA ds 87:9673925] London & iBrazilian Bank, Li- Movimento mario (e liver sos 
Idem no dia 9............ coreana 97348905 mited, Porto | a fire rir ua À petndiiá 
a gucira 5 de abril , 
À 290) Balancete em 30 de março de 1867 ; «dc | 
DE ich ipa Capital do banco 15:000 acções a Não entrou embarcação alguma, . 
mem | ih. MM apa cas cafe vsieis cc. ++ 6.750:0005000 á DAR ie Ti a | 
Ú Acções emitidas todas | ni b CEZIMBRA-—Cahique Santo Antonio e Almas, . 
hos d xportacão Cora cÃ. ás : 21 dd id ir 4 span ii pi 
Dexpac uti o! porvaças Capital: pago a Ib. 45 por nsção:  8.087:5008000 “IDEM -=-Cálique Encarnação Perola, dito. 
RIO DE JANEIRO — Na galera Aurora, E. » ACTIVO ? EM - Catano Harmouis, dio, * apoia 
Cactano Pinto da Silva, 1068 libros de vinho; M.| Dinheiro qm caixa............. : 28:8048242 Dedos DMA id PO OR 08 A , di . 
Domingues Mariz, 267 ditos de dito; Manoel L. de| Creditos sobre outros banços e cai- - OLHAO-—Cabique Santo Antonio 1.º, madeira. - 
Amorim, 133 ditos de dito c 1 barril com azeltrs M- na ph ps da Res Po É e epianesç E F | 
Nunes de Almeida, 3 barricas com carne de porco. | Letras descon à fem a RADAS 
Q qo Pe pois gr MM a 8254900 LISBOA —Rasca Conceição Subtil, bacalhau. 
IDEM— Na galera Adamastor, M. José da Sil-| Diversas con ; 8208 1 -SDEM Aobiane O: Quo” Rena lfiuiane pane 


va, 200 litros de vinho e 1 barril com came dé por- 
co; M. Felizardo da Silva, 1 dito com dita; A. A. da 
Cunha, 15 caixas com rolhas. 


Réis.... 


IDEM—Na barca Felix, A. S. Leite Basto, 569 | | PASSIVO : 
litros de Ginho: J J. da Costa Guimarães, 200 sac- Vista.. 72:1345008 


cas com feijões; João Cardoso, 12 ancoretas com ões seed 
azeitonas; J. Moreira de Brito, 2 pipas com vinagre; j 
A. Gonçalves Nogueira, 10 caixões e 5 barris com | Credores diversos, outros bancos é 
carne de porco c 2 caixões com palitos; J. Ferreira| caixas filiaes..... 
Mourão, 2 barris com carne de porco. Letras à pagar... .ceseseses PS 
PERNAMBUCO—Na barca Segurança, J. Cae- 
tano de Carvalho, 1 caixão com obras de prata; J. 
da Silva Magalhães, 100. saccas com feijóes e 50 
caixões com chumbo; M. Gomes de Sá, 1 dito com| . de 
sementes e 1 barril com carne de porco; P, José Go- | zilian Bank, Limited, os 
mes, 50 saccos com feijões e 4 caixões com varios| —A. I. da Silva Lima, 
generos; L. José de Campos, 1 caixão com pentes; 
J. Francisco d: 
J. Ferreira Pinto, 1 caixão com livros; D, 
da Costa e Souza, 26 volumes com varios generos, 
MARANHAO—Na barca Maria, L. José de 


Fixos. 73:5925825 


Predial Portugu 


“427:0835113 | nhas 


CEZIMBRA — Cahique Novo B 


IDEM—Cahique Lagarto, ditas. Tr 


BANHIDAS , . 
CEZIMBRA—Cahique Divina Providencia, sal. 
145:7273193 Pot abique Bomfim e Almas, dito, 
tr PORTO —Hiate Nova Esperança, pedra. 
265:9203785| . VILLA DO CONDE-—Hiate Nova Esperança, 
15:3855135 | dita. * 
TE Idem % 
427:0335113] ENTRADAS |, 
: tai LISBOA —Hiate Libania & Adelaide, varios 


Porto, 30 de março de 1867. —Pelo London Bra-| gen 
gerentes, Augustus Schmidt | 


osta, 13 barris com forragens; É Companhia Geral de Credito 


cz 


Balancete em 30 de março de 1867 


eros. 
" LONDRES Patacho ing. Three Sisteres, lastro 


BAHIDAS 
PENICHE —Cahique Ave Maria, sal. 


Vianna do Castello 5 de abril 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 6 


Campos, 93 canastras com alhos; J. Marques Ro- ii ACTIVO : Nao estro eriblircáção glguiná. 
drigues, 2 caixões com doce, 1 dito com carne del Acçães por emittir (60:000)... ...  5:400:0005000 SAMIDAS 
porco e 2 ancoretas com azeitonas; J. F. Dias Gui-l A coionistas (prestações em divida E CORK —Hiate Joven Rita, milho. . 
marãcs, a caixões com vellas de cebo e 20 ditos| 49.000 acções) 1.º emissão. .... 3:240:0003000 | Idem 3 
com poinada, + 4 4x... | Propriedade da companhia. ...... 22:255 3502 SN 
RIO GRANDE—Na barca Bedmar, E. €. Cor- ERRO e = 2 da o 2 IO I9ÃA iVEIRD id e 
reia Leite, 2 caixões com calçado. Tui. 5 rita * A grtedomaã o 17:1873186 Não sdhia dibastiicão dl si a] 
LONDRES — Na cscuná ing. Victoria, Hooper 7 tras a receber (con garantia)... — 324:0005000 prelado 
Brothers, 108984 litros de vinho. | «a | Obrigaçõesmunicipues, O 17) | ' ho Idem 8 
ate LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, Smith| “qm ser veio 667:0085000 Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 
Woodhonse-& C., 13356 litros de vinho. : k Obriga cões predia pç Aa : Agape “E 
5 IDEM — No vapor ing. Douro, A. J. da Silva portador, L.º E ade To “4 k “ Caminha 5 e G de abril doa 
Rosa, 95 caixas com laranjas; Ofey, Cramp & For- LESÃO o aero "PTTOO 3000 | Não feltro PAM ni Gang 
resters, 7 ditas com ditas; F. Verissimo da Rocha,| - * DE) Tibet US Abe Ls 69440085000 Ava 7 é cdi 63: er 
30 ditas com ditas; Roberto Retd, 50 sacesa com lã pos 45 mi idena rolo Ci assobsil 


Ditas prediacs ao por- 
» tador, 2* serie, 14 o 
má . : Di 77 “O nO 
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lavada; José Inson, 40 caixas com laranjasy J. de 
+ A. - “4 . . 4 
Souza Guimarães, 534 litros de vinho; Manoel 
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“serie, 1,” emissão, 
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mes, 14 anccas, com ja lavada; F. - 
no, TO caixas com laranjas; 5. Antonio Martins, 50 
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41 jresãos 5 a 
+ PENTCHE=—Cábigu hino 
Do SIGUEINA Sato Maria, dito e pedra. 
o TIVE E "o HIDAS 01 “A SiToOs si 
— MALAGA-—Pataçcho/Dous de Julho, taboado. 
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ditas com ditas; J. J. de Almeida. & .C.2, 10 ditas) Ste serecerro ne ad, —kliate inha, dito, car, 
com rolhas; Percira & Filho, 30 ditas com laranjas; o Mp boi AEE Tê oa RAD IDEM—Hiate Treze de Maio, dito. | Ea 
D. de Almeida Soares;6 cascos com azeite; F. Cha- Dire munici j a EA HOP egces “iris OS o Sm =; - 
ço o ORE” No hiato Mentor, 3: 3. de At-|Obrigações depositadas por divaro SEEM F ti Janio 
ibid 600 iintêes. de cortiça pscueca RAR “Sos mutuatios na séde da com- | Movimento maritimo estrangeiro 
AMSTERDAM E HOLLANDA-Na escuna |: pr eo. Suiça Pee me tas *  48:9885000] com relação a portos de Portugal 
pras. Antonius, IP. Chamiço, Filbo & Silva, 9215 li- Delegação ha Porto. ...... ap iasel &: 1408555 | ENTRADAS di 
ros de vinho; Guilherme, João Graham & C., 2136 | Pe tiros o SPrSPO 008, Cr 6963160 | 1 de abril. Em Exmouth, 'q Narcissus, de Lisboa. 
ditos de dito. | ade dt o OS Mrs nd - estarasos |” » — Em Hamburgo, o União, de Setubal. 
— COPENHAGUE — No brigne ing. Tweedside, Obriea ad di ct dita 02 1DO dinivas 
D. M. Feucrheerd Junior & C.2"16962 litros de vi-| 22MEAÇÕES predines do conta pro- 10:584300018 de abril. De Cardif nude sê -áodo 
uy. Dis devedores. ,.ecscrrres “6353095 patio boa Rd agenda MACA RE 
BREMEN—Na escuna ing. Almuth Catharina, Do NF e ; A PE 7 AAA 
D. M. Feucrheerd Junior & Ca 50795 litros de vinho. 11.769-248 - » De Sunderland, o Hero, para Lisboa, 
IDEM — No brigue sueco Colibri, J. Antonio Mrs dra DIE TRE DT QE voa ' 
Castanheira, 1800 chifres. : p ASSIVO coffee fio Gi tie e abril, p mMorgenster, de Lisboa para Peters- 
BARCELONA — No hiate Oriente, J. Pedro! q, “tal | 9:000:000 5000 urg- | 
Luizello, 50 cascos vazios. Ob; TE Sd dg Es a dos da 80 pe cem» JUOUV00DO ato a GOL odiado: 
RE "é Jbrigações authorisadas por porta- CEIA º 
Cargas despachadas o bond Es Ed 694:0088000 Telegraphia electrica 
RIO DE PD coa gi gi Al.| taria de 16 de fevereiro de 1866 (Dirigida á Associação Commercial) 
varenga, 71 canastras e 19 golpelhas com alhos, 150] em ser.......cccsesittsesoa. 588:15053000] nt | 
peeirps = da azeite, 2 barris com azeitonas, 70 rodas| Obrigações prediaes em circulação  1:405:0803000|. Lisboa o o aa it | 
d'arcos de pau, 24 barris, 30 caixas e 2 latas com| Ditas municipaes em circulação. . 7:9925000 k aire aa dR | 
carne de porco, 4 fardos com cordovões, 120 saccos | Juro de obrigações (1.º semestre do TE TN LIVERPOOL 4 e meio dias. —Vapor paq. ing. 
com feijões, 9 caixões e 6 barricas com ferragens, Eine Sério Bia co Gas SE 8540 | Castilian. ros » & ulnimas 
12 caixões com fazendas, 4 pacotes com fio, 2 cai-| Juro de obrigações (2.º semestre de mó» NEW-PORT 11 dias. — Patacho ing. Forest 
xas com imagens, 9 barricas com pellicas, 27 vol. dt Ee pd gm pr * 7233060/ Queen. | 4 r, 
com palitos, 60 cunhetes com pomada de cebo, 120| Obrigações sorteadas em 14 de ju- ILHA DE SANTA MARIA 11 dias — Escuna 
ditos com vellas de cebo, 4 fardos com peneiras, 10] nho de 1866.,......lccccioo 903000 | Silva. q ' muiçes OR 
amarrados de vassouras, 4 canastras com pinhas, 3 vol.| Ditas sorteadas em 20 de dez m- ! I Rol »  SAHIDAS | rd Am 
com sementes, 2 saccos com sumagre, 34 saccos c 1] bro de 1866......cccresires: 7203000|.. LIVERPOOL E GLASGOW. —Vapor paq. ing. 
caixão com rolhas, 60 barris com peixe, 1 barril com | Diversos credores... ... teu 4:469:000 Venezia. | 
sarro, 2:604 liaças do vimes, 221 pipas 11/4%, | Diversos mutusrios por obrigações 3 “| — Corveta Infante D. João. 
502/50", 2/80, 505/ 10, 1 barril de almude e 342 cai- depositadas na séde da compa- GRANADA. —Barca ing. Feary Queen. , 
x0es de duzia de garrafas com vinho. O le chimetoaro ceRe DEI Pa bicdos 43:938 3000 PORTOS DO ESTREITO—Vapor: pag. hol. 
QUEBEC — Hinte Nereo, en, Almeida, 13 pi- | Dividendo do anno de 1866....... 8:6178050| lene. ESPOSA paia 
pas, 113 meias ditas, 289/4ºs e 50/8º* com vinho. Annuidades de 1 de abril do 1867, 4:9095043] | SETUBAL. —Patacho din. Cristianie. 
Lucros eperdas........cc..ero 1O:D4TADTA IDEM. —Brigue dinam. Andreia Mathilde. 
Cargas manifestadas —— | IDEM. —Patacho sueco Otello. MEIVr OS, 
C. M. n.º 135—Rio de Janeiro (por Lisboa) Bar- — 11:769:2438967 | AÇÃO (ss Estrella aetirar dado 
ca Flor da Feitoza, cap. Correa, a J. Correa de Lisboa, contodoria da Companhia 'GeriTds Cod POR Veados Eusveáta Hen Anne. , 
Sá, 558 saccose 7 barricas com assucar, 327 1/, pa- , | Pp e LIVERPOOL. Vapor ing. Augustine. sá 


neiros com gomma, 134 saccas com farinha, 11 pa-, 
neiros com tapioca, 138 saccas com algodão, 2 sac- 
cos.com café, 4 saccos com arroz, 1:792 couros, 
153/5"* e 45/8º* com melaço e 1 pipu com aguar- 
dente. 

Acerescimo ao manifesto, 2 saccos com café, 4 
couros c 19 paneiros com farinha. | 


ais BLADE TOS IR TITE CEE 


Algodão 


dito Predial Portuguez, em 5 de abril de 1867. | 
O vice-governador, 
Euiz de Castro Guimarães. 


(Despacho telegraphico) 
NEW-YORK, 2 de abril, 48'6 hor 


as da tarde. 


ROTTERDAM. — Galcota hol: Dankbasihei, 
“ad 144] fi) 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
* OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA FSQHOLA MEDICO: | 
CIRURGICA DO PORTO. . 


—Al : Middli um Io: 
Completa descarga - |Sob godão. EE Uplan 40 egnh Cambio : | “= Barome-|Thermo-! Psychro- Cariz 
Abril: 9 Sobre Londres, 108 7/g p. e—( uro, 134 pc. s Anem 
:M, 3. — Algodão : Middling Upland, 291/,| m so ENO | MIGMÇO da athm. 
AALESUND—Chalupa nor. Soeblomester. cent.—Ouro, 184 pe ot Reid Pa Ra RATO dj SOTO 
BROTTERDAM—Escuna hol. Colibre. , , (Ext. do «J. do Havre», de 4) Altura Graus Grau de 
, ? | corre- | centesi- humid, Rumo Estado 
Termos de carga ? E |cta em| mais [do arem) qo | doceu 
Co AbriD | go 3 | miti- (Temp. dl jfreçães |yontos| (8 do 
BREMEN—Escuna hol. Colibri, cap. Riedick. Praça de Lisboa 8 de abril metros [aoinbra ção-100 | Er 
BAHIA —Barca Lusitana, cap. Gaya Junior. | Rendimento da alfandega grande de - t | 
"Lisboa de 1 a 6 de abril oe sd o ec... 94:027 5628 9 h “el 63 15 4 72 NO Lim o 
Pediram licenca para sahir Idem no dia 8.......cces eve 12:5418019 é À ? 
Abril 9 mn, e SAB RAG RATO S 
106:568 Sol 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro. Mitra m.d.| 760,63 | 184 69 N. e 
BERGEN (por Setubal) —Escnna ing. Nornen Cotações oflicines' 71 nuv. cl.-e 
SETUBAL — Escuna ing. Whith, Inscripções de assentamen- | 
VIANNA—Hiate Novo Especulador. to de 3 (juro pago nté 3t. | 159,52 | 21,1 | 64 | NO. | Idem 
— | ao fim do 2.º tr 
Generos despachados pela mesa 1866 .. (ERES j E 453/, a 46 pare 
da estiva 7 Coupons, idem....... o 45% a 46 —Maxima temperatura 21,4! 
pe pe gs ec o0o| .  Quantitado de oxonó “65 
q y A - co de tor veces. : ê “tm EN É 409 Hu VA , 
a Ae aros Banco Ltramaçioo 0 ad4 di ao a a” 5500 Pluvimetro (alt. da ngua pluvial em mil.)-0. 
o q nd é Lanitano O ao? 888500 à 395000 : O director, Gomes Coelho. 
Enxofre—7 barricas » Commercialdo Porto 4 5508000 E 
Petroleo—23 barris » » Mercantil Portuense gq | 
Caparoza—10 barricag » União ..cescees oo 1238000 “à 
Arroz —200 saccos ] ariana poe cprosid e : ego A 
» Es, é Pa MODO sen ods ra 
Estanho em barrinha—1 barrica. , Companhia Gera de Giédi: a 108 
- o Predial ...... ecc. 188000 a 183500 
Mercado do 1 e ot : | e 
o Abril o 71 to Titulos de divida publica (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
AGR fanti o RR 1 a 2 ads E: 
ereences BRO p Titulos de divida publica Foi hoje approvado o parecer da com- 
O 00000 a E q E es é: eb is rigor 2 ne 
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“ds Go mou nos 
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sumo, sendo regeitadas todas as propostas| gui 
apresentadas por diversos snrs. dentos: me 


a reforma administrativa, concluindo o seu 
discurso começado na sessão penultima o snr. 
homaz Ribeiro. ta 

Fallou depois o snr. Mártens Ferrão, pro- 
mettendo ser mais explicito quando a discus- 
são versar sobre os diversos capitulos a que 
se referiu o orador precedente. 

- Em. seguida fallou o snr. Annibal, que 
começou a combater algumas disposições do 
projecto em discussão, promettendo continuar 


a Ironia. 


nismo e a caldeira, 
Activa as 0 ) 
Minho». racer 

Vão imprimir-se as 
bem conhecido. poeta G 


SET 
"+ Passou-se em seguida à continuação da|bulo» os elogiará, com, enco gs Hom Our vise cl Avenda má dass pol 
«discussão na especialidade do projetto' sobre |exaggerados, que inellidento fo! cbdhuherá blicae m A DIAoN du tiro Ea eb tic dei 

| + OO, ar 


Já vae muito “ailiantada a canhonheira 
«Rio Guadiana». Jistão Já mettidos os mas- 
tros e trata-se de lho introduzir o machi- 


obras: dramaticas 'do 
omes de Amorim. 
Alguns d'estes trabalhos litterarios revelam [appr 
o robusto talento do sar. Amorim, e pena 


e 


dass 


ntém as representações enviadas á camara. 


O snr. presid 
já tinha sido resolvido na. jor sessão. 


proposta. 
camara. . 


Passou-se à ' 
14 “ORDEM DO DIA 


tabaco importado ou exportado pela barra do 


residente obseryou que este assumpto que ha fundados motivos para se crer que 
O snr. visconde de Fonte Arcada retirou a sua | NãO sahirá desse terreno. | 
BERLIM 7—Um «meeting» declara que 
O snr, visconde de Gouveia declarou que por [o Luxembaur | 


8 da canhonheira «Rio a oi de doença não tem comparecido ás sessões | amanha, 


ou- 


ta. ú 


decon:] 7 /PARIZ 8-—São desmentidos os boatos de | 


j a." ES A A . E É 
Ena ter a Franç a mandado um ultimatum á Prus- 


Luxemburgo está no terreno diplomatico, 


Parecer n.º 143 da commissão de fazeuda, que |tramento da França as suas questões penden- 
ova o projecto de lei n.º 98, pelo qual todo oltes com a Inglaterra. 


ATHENAS 7. —Riccioti Garibaldi vol- 


fe ”. 3 ço e é As ; ; % 
sia, e os mais que fizeram baixar os fundos. 
Diz o «Estandarte» que a questão do 


go não pode ser separado da Al- 


“Rob Laffecteur 


a 


A AUSTRIA E NA BELGICA | 


e 1] 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. 
facil digestão, agradavel ao paladar 


fato, elle cura radicalmente, sem mercurio 


acrimonia hereditaria dos humores. 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 
risado, é muito superior aos xaropes de|como para os doentes, mesmo daquelles que 

a estio no uzo da medicina Hood | 
e ao ol- 


| as affecções da pelle, impigens, alporcas, tu-|313 a 317, 
* PARIZ 7. — Dizem cartas de Londres | Mores, viceras, sarna degenerada, escrofulas | 


que a Hespanha propoz submetter ao arbi--|º escorbuto, assim como os accidentes pro: 
venientes dos partos, da idade critica e da 


O Arrobe é especialmente recommendado 


|  Cafédosaudo 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 


ESTE novo café, preparado com a bolota, 

* doce, purificada do principio. excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
O nO 1 ca; ven- 
do-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º 
(325) 


o nad a aaa RS Dus Soa Sa A 
Hotel Estrella do Norte 
CI—RUA DE ENTRE PAREDES-—61 

Com entrada pela rua de Santo Ildefonso, 38 


ámanhã, em consequencia de ter dado a hora. 


ro pagará o imposto addicional'de 1/, p. 'c: sobre o STE antigo hotel continua a esmerar-se 


ton 4 Italia com 150 dos seus companheiros, | contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
porque cessou a vinda de voluntarios. teradas qu rebeldes. ao mercurio e ao iodu- 


reto de potassio. sendo os seus preços diarios de mesa redonda 


Este medicamento foi approvado pela an- | Muito commodos, offerecendo aos snrs. via- 
Ao Commercio do Porto 


é que,os scus padecimentos.se tenham ag- 
gravado e não lhe permittam dar maior cul- 
tivo às letras. | á TT a Rg o o 
São considerados inficionados e suspeitos | APprova o projecto de leim.” 1ál, pelo qual é proro- 
para a construcção do caminho de ferro do|os sdegiidel portos :—hRio de Janeiro, Da- gado af any idadeiro de PBTdp da Tie TH Bro lãs 
Porto 4 Regoa. O snr. Camillo apresentou a |mão, Alexandria, Palermo, Gorée, Napoles, destinhro dA 1852... 
de Bayão e o snr. João Gomes de Castro a/Guyanna holandeza, Serra Leda, os portos] | Approvado depois de breves considerações dos 
de Espozende, defendendo ambos a justiça |do Adrintico,“osvda Russia no mar Negro, os | dignos pares marquez de Sá, Silya Cabral, duque de 


da pretenção d'aquelles povos. do Egypto e de Italia á excepção dos que se Loulé e ministro dos estrangeiros, 


Foram hoje apresentadas representações 
dos concelhos de Baião e Espozende pedin- 
do para que com urgencia seja votada a pro- 
posta do snr. ministro as 


direito para as obras do Porto. 
Approvado sem discussão. . 
Parecer n.º 144 da commissão de fazenda, que 


pelo bom serviço, pontualidade e aceio, 


das obras publicas 

| y tiga sociedade real de medicina, por um de- [Jantes todas as commodidades que desejarem 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha | Pelo espaçoso edificio e bem localisado. No 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap-| mesmo. estabelecimento vende-se vinho Bor- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra | feus, licôres francezes, cognac e champagne 
e adoptado no serviço sanitario do exercito | da primeira qualidade por junto e a retalho. 


al, o é j | O snr. idente levanto ão, dand . A crEd o 
A camara municipal de Aviz representou |acham comprehendidos entre Niza e Leorne, [ordem ds alia sexta-feira à demão do partir DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* belga, o ultimamente foi authorisado em toda Etch riso o ST (949) 
pedindo para que a base dos 5:000 fogos es-/e os da Turquia no mar de Marmoraeno mar|n.º 142. Rijo Lo Ei E — ja Russia. Eseri torio ara al 
tabelecida no projecto de reforma. adminis-| Negro. | - Eram quasi 4 horas. - Lisboa 9 ás 10 h. e 58 m. da manhã Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- p p usar | 


trativa seja substituida pela de 2:000 para a 
constituição dos concelhos. 
O snr. duque de Loulé apresentou uma 


Houve ante-hontem em Obidos uma gran- 
de montaria aos lobos que infestam aquelles 
sitios, onde tem feito bastantes estragos. De- 


NOVA-YORK 6-Maximiliano vol- |cteur, em casa do dontor Geiraudem de St. AUUCA-SE desde já um grande escripto- 
tou á capital. O general Miramon per-|Fervais, rua Richer, 12, em Pariz. rio em um dos melhores locaes, no lar= 
segue os dissidentes. | Depositos no Porto, nas pharmacias de/go de S. Domingos n.º 64, e para seu ajus- 

S. PETERSBURGO —Não é exacto | Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon-|te, Flores, 29. (1393) 


Camara dos snrs. deputados 
- Sessão em 9 de abril 
PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


representação dos povos d'Alter do Chão con- 


via ser miútito concorrida a montaria, pois 


traas medidas de fazenda e contra a suppres- 
são Aaquelle concelho. S. exc.* disse que a 


estavam convidadas muitos centenares de 
pessoas e o cordão que se havia de fazer com | à sessão, estando presentes 62 'snrs deputados. 


Sendo tres quartos depois do meio dia abriu-s |que a Russia se pronunciasse contra |seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 


Acta approvada. 


a França sobre o tratado de 1839. 


Pinto. (D4) 


ARMAZEM 


representação era feita em termos muito con- 
venientes e por-isso a apresentava. 

O snr. Proença Vieira obteve do snr. mi- 
nistro da guerra a promessa formal de que 
nunca mais os povos de VillaaNoy de Gaya 


serão incommodados Como movimento detro-| da de touros no campo de Sant'Anna, QUO | ressão da relação dos Açores. cezes 67,05 — 4 !/a p. ce. 95,50. em casa dos il mos snrs. Manoel José Rabello,| no 164, (634) 8 
pas... a esteve immensamente concorrida. O snr., Antonio Camillo mandou para a meza BOLSA DE MADRID à) — Consoli-|consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
“O ilustre deputado por aquelle circulo A" espera dos touros foram milhares de | uma representação da camara de Baião pedindo que) dados hespanhoes 32,80 — differidos| Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua TR ASP ASSE é. 


fez ver ao snr. Fontes quanto era injusto e 
desnecessario aquelle vexame, havendo do 
- outro “lado do xio-quarteis capazes de rece- 
ber os corpos do exercito, que tenham de 
passar por Villa Nova... di 
Attendeu' o snr. ministro das obras pu- 
blicas ao pedido do snr. Manoel Firmino de 


os monteiros abrangia um espaço superior a 
e Lis- 


boa que se entreteem com. os passatempos 


30 kilometros. Bastantes individuos 


venatorios foram á montaria. 


“Verificou-se no domingo a primeira corri- 


pessoas a cavallo, de carruagem e a pé. 


SS. MM. estiveram no' Campo Grande 
quando passou o gado. El-rçi montava um 


bello cavallo branco 'e a rainha um magnifi 
co cavallo arabe pour sang. - g 


A rainha trajava o elegante fato de ama fo Paella comarga o snr. João Ignacio Simas e 


zona e um pequeno chapeu alto com veu. 


Osnr. Frederico Bivar mandou para a meza 


uma representação do bacharel José da Cunha Na- BOLSA DE LONDRES 9 — Con- 
varro de Paiva, procurador régio junto 4 relação dos | Solidados inglezes 90 “*/; — 8 p. e. por- 
Açores, queixando-se de uma disposição que lhe diz tuguezes 41 de, 

respeito e que se acha consignada no projecto apre- 
sentado pelo snr. ministro da justiça para a sup- 


O Instituto Bracarense | ALUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
(JLLEGIO para meninos em Braga, recebe S. Lourenço, indo para o Castello n.º 1, 


: ] em Villa Nova. 
| ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
BOLSA DE PARIZ9 —3p. e. fran-| grammas e informações podem ser procurados Soa 


se discute e approve a proposta do. snr. ministro das | 29 925, a 
obras publicas para a construeção do caminho de|* ? 
ferro do Porto à Regon. | 

O snr. Sieuve de Menezes alludindo á represon-| Madrid 9 de abril ás I2h.e 35 m. da 


tação que na sessão de sabbado 'o snr. Paula Medei- manhã 
ros apresentou, assignada .por 122 habitantes de Bos? : 
gra do Heroismo, queixando-se do juiz substitu- PARIZ 8 —Mr. de Moustier decla- 
rou na camara que o governo nunca 
tinha comprehendido a acquisição do 


(840) 


Collegio da Alegria 
CEDOFEITA 230 — PORTO 
S ferias n'este collegio são desde o dia| proprietario do mesmo hotel. 
13 até 23 do corrente. Ainda se accei- GET! 


Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. 


RASPASSA-SE. ou arrenda-se o hotel 
à. Portuense dos dous amigos na Povoa de 
Varzim, o melhor e o mais bem situado d'a- 
quella villa; quem o pretender dirija-se ao 
(1302) 


Cunha, disse que sentia que o snr. deputado que é 


“Almeida é Maia, dando ordem para começar 
a construcção da estrada de Aveiro a Ilhavo,| gado fez durante o seu trajecto para Lisboa. 
que deve ligar Aveiro à Figueira, tocando| Em Villa Franca um touro atirou com um 
nos pontos obrigados de Ilhavo, Vagos ejrapaz duas vezes ao ar e por fim deixou-o 
Mira, estrada muito importante e que muito | quasi sem vida, mettendo-lhe um dos paus 
pode beneficiar os povos da costa mari-| por baixo da ultima costella esquerda. Em 
tima. - | Alhandra tambem “houve outra desgraça, e 

Tem-se dito que o snr. dr. Trony, lentejno sabbado, proximo a Lisboa, um dos «ca- 
de direito na Universidade de Coimbra, foi brestos» investiu contra um cavalo e ma- 
nomeado 1.º official do ministerio das justi—| tou-o furando-lhe a barriga. Um sujeito, que 
ças. Parece que este boato carece de funda- se tinha apeado para gozar O prazer de mais 
mento. por ora, pois por emquanto, segundo| de perto ver passar o gado, teve de correr 
afirmam pessoas que me merecem credito,| a bom correr para... não ter a mésma sor- 


Não foram pequenos os estragos que 0| de S. Miguel e conheces factos, se encarregasse de 


apresentar uma representação contra um» magistra- 
do que tão bons serviços tem prestado. E” verdade 
que os factos allegados na representação são de 


pouca on nenhuma importancia, e que das assigna- 


turas apenas 20 ou 30 são de pessoas conhecidas em 
Angra, advertindo-se que fnuitos dos signatarios tem 
tido sentenças contra. 1 DO» pi 

O snr. Simas eraum magistrado de muita in- 
teireza, probidade, honradez, e muito assiduo nas 
suas obrigações,e que toda a guerra que se lhe fazia 
era para fins politicos. | op 

Q snr. Gomes de Castro mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Espo- 
zende, pedindo se discuta e approve com a-brevida- 
de possivel o projecto para a construcção do caminho 


Luxemburgo senão debaixo de tres 


condições: — consentimento livre do 


duque de Luxemburgo — exame leal 
dos interesses das grandes potencias 
signatarias do tratado de 1839—-e o 


voto da população manifestado pelo 


suffragio universal. Que não via por 


tanto motivos de perturbação da paz. 

MADRID 9-0 Senado rejeitou por 
98 votos contra 69 a moção de cen- 
sura ao governo pelo procedimento 
empregado contra o duque de la Torre. 


tam alumnos externos e alguns internos. 
Falla-se sempre francez ou ingloz, tanto na 
conversação familiar, como nas respectivas 
aulas. (1458) 


Cartas de jogar 
A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 


modos. (5048) 


Charutos da Bahia 


Ã 20, 25 e 30 réis; abatimento por caixa 
10 por cento e sortidas 15, rua do Sou- 


ALUGA-SE 


M Cima do Muro da ponte aluga-se uma 
casa de 3 andares; quem pretender fallo 
no largo de S. Domingos n.º 54. (1414) 


Armazem de Vinhos 
TRAVESSA DA FABRICA N.º 50 A 52 
ENDE-SE vinho puro especial do Alto 
Douro, sem confeição a DO réis o quar- 
tilho, e por almude a 40 réis, assim como 


vinhos engarrafados de todos os preços. 
(1431), 


ainda não está feita a nomeação para aquelle | te que teve o infeliz cavallo! | — — |deferro do Porto à Regoa. E > E 
' Ed | : e Fez differentes considerações justificando a pre- | to n.º 6. + (1337) 

lugar, que está vago pela promoção do snr./ Na tourada, Murenillo, o afamado capi- desisto na É po py DO radio PUBLICAÇÕES LITTERARIAS F; LICOR 

Onneill ao lugar que occupava o snr. conse-Inha hespanhol, foi muito victoriado, fazendo | dando para a meza um requerimento de Mathias | . 5 EU EE ADO VENDI um pipo com quatro almudes 

lheiro José Julio de Oliveira Pinto. | bonitas sortes de cambio, que desempenhou | Diederick Feuerheerd pedindo a interpretação de Lei hypothecaria de bom licor e muito em conta. 
Verificou-se no domingo em Mafra olcom todo o salero e pericia. | er 080 Colon pe paço &u para a meza uma | (NOLLECÇÃO completa da legislação hypotheca- CIRURGIÃO-DENTISTA Rua do Almada n.º 138. (1445) 


«meeting» projectado contra as medidas tri- 
butarias e administrativas. Reuniram-se 200 | do que é uzual na estação em que estamos. 
a 300 pessoas, porém quando a reunião esta-|” Verifica-se esta noute no theatro do Prin- 


O dia esteve magnifico, e mais quente! 


representação de varios cidadãos do” concelho de 
Aviz, pedindo que a base de 5 mil fogos para a for- 
mação dos concelhos seja substituida pela de 2 mil, 
e adherindo às representações que tem sido apre- 


ria—l réis. 
Commentario critico e explicativo 4 mesma lei, 
pelo advogado A. A, P. de Mello—15500 réis. 
* Thêoria do direito hypothecario, traducção, pelo 


(Premiado na Exposição Internacional) 
PORPO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
4) 


Aos negociantes de vinhos 


À rua da Reboleira n.º 49, ka para ven- 


va para terminar, a uma proposta de que ca- 
da uma das pessoas presentes désse 500 réis 
para a fundação de uma sociedade agricola, 
quasi todos se retiraram, havendo quem ex- 
clamasse :—Isto tem graça! Pois pedem-nos 
para assignarmos uma representação contra 
os impostos e logo estabelecom um imposto de 


o çã l , É 1 | f | , 
ÊS qria | lg a Ed e Moro Toa POR cm ema Quarta-feira 19 de abril GABA de receber de Pariz um rico sor- 
500. véis sobre cada um n pépmos Eça O «Diario» publica uma portaria levan-| de Menezes. ES. Tiro T. DES, JOAO. — Companhia Iyriea=Em bo-| TRÁS de ferro, encabadas, novo 'systema, | AABMRNDS CO NCCSDE CO e o oo 
Foi promovido ao posto e coronel o te-| tando a suspensão ao snr. José Alberto Ho- dc 2 : pera ncficio de B. Allen. — Tora va cai faia dica fina Car ar ido de liv Edo inináis: 
onanno 3ãO do perte) 1O “ e 


mente coronel de infanteria o snr. Ianacio 
Augusto Alves, servindo em commissão ne 
estado da India A | 

Foi promovido ao posto de capitão o tem 
nente de infanteria o snr. Claudino Antonio 


cipe Real o beneficio a favor 'do Azylo de 
S.- João, fundado pelo «Deus da palavra» o 
immortal José Estevão, e que está hoje sob 
a jimmediata direcção do snr. conselheiro 
Mendes Leal, 

Espera-se que el-rei compareça ao espe- 
ctaculo. | 


mem da Cunha Corte Real, amanuense do miz 
sterio do reino; publica dous decretos co 


rando que taes lugares não serão providos 


Pa o : “| derações ácerea do parecer em discussão, e mandou 
[cedendo a exoneração que pediram dons em- 
pregados do ministerio da fazenda, e decla- 


der um sortimento de copos de prova de 
crystal, lizos e lapidados. (409) 


editor do «Archivo Juridico». (1404) EMT, aa 

SS EERaas . Novo estabelecimento e casa de modas 
ESPECTACULOS em (045) [RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
| a Vol Rs) ns ,. PARA JARDINS | José Joaquim Coelho 


mesmo—1 5000 réis 


sentadas contra os novos impostos. eis 
r Porto, Bomjardim n.º 69. Correspondencia ao 


O snr. Manoel Homem mandou para a meza 
uma interpellação sobre o pretexto como se estão 
cobrando nos Açores direitos de saude nos barcos 
Sri empregados em cabotagem entre aquellas 
unas. ' 1744 e aufta | 

O sur. Paula Medeiros fez algumas considera- 
ções com referencia ao que tinha dito o snr. Siouve 


e pannos pretos Ji- 


CASIMIRAS zos e de cordão, 


superiores. Rua de D. Pedro n.º 32. 


| Dr Do no Do) Po rOsetnsapara cintos, broches e brincos doura- 
99 vua- fe; “E E 48 ape tiag 

Ea E de Ertldo Rahir, d2, abr 2! dos, leques, guarnições para vostidos e casa- 

Ride AROS (Uia) cos, cordões modernos, lenços é bretanhas de 


Charutos estrangeiros linho, fitas e flores para chapéus, ete. Preços 


DS É 03 05.8 Se o BAD pita 
PALACIO DE CRYSTAL, — Em consequen- 
cia da solemnidade do «Stabat-Mator» que deve ter 
lugar 4manhã de tarde na igreja dos Congregados, 
fica transferida a musica nos jardins do Palacio de 


para a meza uma proposta substituindo outra que 
tinha apresentado. - ' 
O snr. Dias Ferreira não: entraria na discussão 


de Moura Coutinho, servindo em commissão | em quanto não estiverem fixados novamente 


do parecer, e unicamente desejava ouvir algumas 
explicações cerca de uma emenda, que se não tinha 


Crystal para sabbado às 5 da tarde. 


Esaf pos “qualidade para 20 réis com 


os mais reduzidos possivel. 
Tambem se fazem e põe-se à moda cha- 


no estado da India. | por lei os quadros d'aquellas repartições: do | relação immediata com a questão dos impostos, me- Sexta-feira 12 de abril. bom desconto: MTL Tan Costa píica le pall 
; tsc “etc. , " -- |recia comtudo consideração, porque a. questão de T. BAQUET.—Em benefício. — Concerto no E ps pa? prt ag praça péus de seda e de palha para senhora. 
Foi agraciado com a medalha de prata | Estado, etc méndo ação, porq questão d qual tomam parte por obsequio alguns artistas da| da Ribeira 14--Porto — (1122) |" - (1436) 


o alferes de cavalaria n.º 6 o snr. Augusto M. 


Eugenio Alves, pelos importantes serviços 
prestados, no incendio' occorrido em Lisboa 
na noute de 12 para 13 de julho do anno 
passado, em um predio da rua das Portas 
- de Santo Antão. 

- Foi mandado servir na guarda munici- 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 9 de abril de 1867 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


economias é na actualidade uma questão grave. - 
O sir. Luciano de Castro por parte da commis- 


-| são declarou, que como q proposta do snr. deputado 


não tinha ligação com o projecto, foi distribuida pa- 
ra seguir os tramites convenientes como outra qual- 
quer proposta. 

sur. Fradesso mostrou a necessidade de que 


o imposto sobre a cerveja fosse reduzido a 8 réis por 


litro, e neste sentido mandou para a meza uma pro- 
posta,o agradeceu á camara o ter aceitado uma pro- 


companhia lyrica.—O espectaculo annunciar-se-ha 


por cartazes. 
Os bilhetes passados com a data de 11 teem en- 
trada. 


N. B. Perdeu-se o bilhete do camarote da 1.º 


ordem n.º 13. Previne se que não tem entrada senão 
w pessoa a (quem se passon. —A's 8 horas. 


pal do Porto o tenente de cavallaria n.º 3 0 
snr. José Virgolino; e mandado servir na 
guarda municipal de Lisboa o alferes de in- 
fanteria 8 o gnr. Manoel Christovão. 


Foram reformados os capitães os snys.|. 


José Manoel Sabino, de infanteria 9, e Li- 
bano Evangelista dos Santos, de infante- 
ria 14. mod, 

Foi promovido a tenente quartel mestre 


na sala numero legal de dignos es ig fe a cama-|de Cartier fosse substituido pelo alcoometro centesi- 
ra poder funccionar, o snr. presidente 
ta a sessão. 


As 2 e meia horas da tarde verificando-se haver | posta que mandou para a meza para que o areometro 
mal. 
“O snr. Luciano de Castro como relator do pro- 
inidddort: 100” feno jecto em disgussão mostrou os motivos que levaram 
A correspondencia teve o devido destino. la commissão a acceitar algumas das propostas e ou- 
O sur. marquez de Sabugoza mandou para altras não. | Mis 
meza uma representação da camara municipal de O snr. Dias Ferreira estranhou o procedimento 
Elvas contra as medidas de fazenda. da commissão n respeito da proposta que mande 
O snr. Silva Cabral pediu que à commissão de [para a meza. Parecia-lhe que uma proposta de tal 
legislação fosse agregada a commissão de adminis- |natureza devia merecer nfais consideração, porque não 


eclarou aber- 


? ANMUNCIOS 


Acta approvada. 


da manhã, ha-de rezar-se-na igreja da 
Senhora da Apresentação, em Aveiro, u 


RR EEE AEDES TD DRE NEE 
ABBADO, 13 do corrente, pelas 10 horas “Deposito de fazendas de lã nacionaes 


ESTEIRAS 


J. Melindre, na rua da Ponte Novan.” 

º 8, continua com a antigá loja de estei- 

ras de todas as qualidades, por preços muito 
commodos. (1313) 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 26 E 28 

A* recebeu grande sortido de linhos pro- 

prios para vestidos da estação que vende 
muito baratos. (1412) 


NA rua de D. Pedro n.º 24, ha um deposito 


“FLOR DE ENXOFRE 


D* acreditada fabrica de Brandrams, en- 

xofradores inglezes o francezes. 
Vende-se em Oliveira de Azemeis no 

largo da cadeia n.º 1. (1441) 


Petroleo refinado 


E superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 
181 , (6170) 


PETROLEO 


A 80 REIS O" QUARTILHO 


q qnrgtito QUASE ui imo dn ad tração publica para se tratar do projecto apresenta- |era indiferente nas circumstâncias em que se en-| nice “alma do nr. José de Freitas Gui-|P! de fazendas da fabrica de lanifícios de Rua de Santo Antonio 18 4 
Mane ão Fort - Jeso ora: era im di - Se CD! missa por alma do snr. José de Freitas Gui | | (1457) 
snr. Alexandre dc tampos à ortes. , do pelo snr. Miguel Osorio, que revoga o artigo 2.º Icontra o paiz nomear-se uma comissão de inquerito ã fallccid lha da M d : 13 Padronello, pertencentes aos enrs. Garcia Pas, 
Foram promovidos a majores os capitães |da lei de 19 de dezembro de 1831. para propor às redueções que é preciso fazer nas re- | MATÃes, tariccido Da LA CA ACTA O Ribeiro & 0.4 a! P 1 di 
d'estado maior d'artilheria os snes. Victori- Assim se resolveu. Ro partições publicas. de março passado, seguindo-se-lhe a absolvi- E etro e0 refi naão 


no João Carlos Dantas Pereira, e Antonio 
Vicente d'Abreu, sendo este ultimo graduado 
Foi transferido para cavallaria 5 o alfe- 
res de cavallaria 6 o snr. José-de Souza 
Barradas. Ú 


O snr, visconde de Chancelleiros mandou para Depois de algumas considerações do snr. Ayres 

a meza uma representação da camara municipal do | de Gouveia e não havendo mais ninguem inscripto, 

concelho de Carrazeda contra o impesta de consumo. | pondo-se á votação a proposta do sur. Pinto Carnei- 
«O sur. Menezes Pitta mandou para a meza uma ro foi regeitada. | 7 ' 

representação de varios habitantes do concelho de Tambem foram regeitadas as propostas do gnr. 

Idanha-a-Nova contra as medidas de fazenda e de/J, A. Sepulvedra, Fradesso, quanto á reducção do 


cão e responsorio do estylo, 

Não ha convites; mas é provavel que os 
amigos que o finado contava nesta cidade 
queiram prestar á sua memoria uma home- 
nagem de merecida saudade, assistindo a-cs- 


Agente no Porto, Francisco José de Faria. 
| (1182) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


IRECTAMENTE recebido, vende-se pe- 
a? troleo em barris de O almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 30 quartilhos, o mais apura- 
do e melhor, n'este genero; e, que, sem com- 
petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 


Pa « [administração. imposto sobre a cerveja, e a do snr: Alves Carneiro. es Sê 
Confirmo a noticia que dei hontem por via O sp de Seabra mandou para a me-| | io parecer da commissão foi aprovado por par- A caFmonta, imgbros de 1867 1508 AS pastilhas peitoraes da Hermida são já |commenda ao publico, tom. esp ecialidado as 
do delegrapho da formação do novo gabinete |za pon jparecar da eeurimiação de legislação. 8. 1 à bill siim OOQ VOO, v 40 ADIU GO - ( tão conhecidas por toda a parte pelos seus | latas ns g casas. ode) preços os 
italiano. andou-so Imprimir, pe ASSOLN-BO, À à," PArLO 08 | q mimo me pt ee mn | Seguros cfteitos contra todas as tosses, pade-|mais reduzidos e modicos. ' 
, O snr. Miguel do Canto participou que por mo- ô “T- O ! sctto à | : à Me AS o 
Como talvez houvesse alteração na expe- | tivo justo não pôde fazer parte da deputaç o ulti- Contiduação da Era trad PA projecto Hino Td dida . Leilão H cimentos de peito, garganta e rouquidão, que Na prosa de Santo, 1 Hereas. o ai po 
dição d'aquelle telegramma, aqui repito os | mamente nomeada para apresentar a 5. M. alguns da administração civil LARGO DO COLLEGIO N.º 12 !!|se torna desnecessaria a recommendação do Porto, José Joaquim Barboza Lima, satistaz 


nomes dos novos ministros: 
Presidencia e reino — Ratazzi 
Obras publicas — Daflicto 
Agricultura — Cambay Digny 


“Icontra as medidas de fazenda. 


autographos. E mandou para a meza duas represen- 
tações, uma da camara municipal de Angra do He- 
roismo, e a outra de varios habitantes da mesma 


O sur. Paulo de Sonza sobre a ordem e por par- 
te da commissão de guerra mandou para a meza o 
parecer relativo á pretenção do alferes reformado 
Antonio Rodrigues Coelho. 

O snr. Thomaz Ribeiro continuando com a pa- 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A sexta-feira 12 do corrente, pelas 10 


O snr. José Maria Eugenio mandou para a meza horas da manhã, haverá leilão de diver- 


seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados, 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. 


qualquer encommenda ou pedido, tanto para 


(523) 


a cidade, como para as provincias. 


Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 


uatro representações, uma de varios habitantes de 
"Pavira, outra de Villa Real, ontra da camara de 
“| Penalva do Castello, e outra de varios habitantes 
de Loulé, contra as medidas financeiras. 
O snr. visconde de Algés mandon para a meza 
* [um parecer da commissão de fazenda, 
“ Mandou-se imprimir. 

O snr. visconde de Soares Franco mandou para 
a meza um requerimento pedindo varios esclareci- 
mentos pelo ministerio da marinha, - 

Maudou-se expedir, 

O sur. marquez de S4 mandou para a meza uma 
representação de varios bnbitantes de Vianna do 
Castello contra o imposto de consumo, e outra de 
varios habitantes do concelho de Almeirim contra 
as medidas de fazenda. | 

O snr. conde de Samodães pediu desculpa das 

«D. Candida Julia de Oliveira Pintoagra- | suas faltas ás sessões, em consequencia de ter esta- 
dece aos amigos de seu finado marido, o con- | do ausente da capital. E rr pr ati o Sur. mi- 
selheiro José Julio de Oliveira Pinto; e a to- | NÍStro dos estrangeiros, destjavn saber 80 estavam 


- terminadas negativamente, como se dizia, as nego- 
das as pessoas de quem recebeu comprimen- 'cinções com a Inglaterra, relatiyamento a-regular 
tos e obsequios, visitando-a e acompanhando | a escala aleoolica dos nossos vinhos; c caso isto fosse 
o funeral, ou manifestando o seu pesar no, verdade, pedia o Cutter sms oo emp 

“mei imprensa: a. objecto entre os dous governos fosse presente á ca- 
parlamento e por meio da imprensa; tudo agra mara, porque não via inconveniente por terem as ne- 
dece, sentindo não haver palavras que pos- gociações terminado. 
sam devidamente expressar a sua gratidão.» | snx. ministro dos estrangeiros declarou que 

Diz-se que foram eleitos socios da Aca- não podia geo A CRER Ê e agr Rar 
e pa aa : “Pi a negociação não está terminada. À proposta partiu 
demia Real das Neiencias, Os snrs. May Fi do governo portogues. É Qual respondeu O gorerno 
gueira, Cunha anna € Abel Maria J ordão, in ud e portanto estando ainda a questão pendente, 
São todos tres distinctos ornamentos da classe achava inconveniente apresentar os referidos do- 
medica. ars cumentos. Er " : 
4 dai Ô . . conde de Samodães «gradeceu ao snr. 
Sahiu o primeiro numero do jornal byr=! ..,O snr co «NSemoildes ag 


er : ministro a resposta prompta que 8. exe.º déra á sua 
lesco intitulado «O Papagaio». pergunta, e deu-se por satisfeito com as explicações, 
jr à lume um jornal sa- 


Ouvi que vai sahir a esperando que 8. exe.* empregue todos os seus es- 
tyrico e burlesco, que se denominará o «Thu- forços para que, dade tro ag pr! resolvido com à 
o qo : maxima prosperi paiz. 
ribulo». Este novo jornal dedica-se rs ias ER ade duque de Loulé mandou para a meza 
sar todos os tratantes a este paiz. E uma uma representação de varios habitantes de Alter do 
ideia nova e originalissima. Em vez de se- Chão, pedindo que não seja approvada a suppressão 
o 


Ed 


Fazenda — Ferrara 
Justiça — Tecchio pa sos ES 
Estrangeiros — Visconti 
Instrucção publica — Correnti 
Marinha — Piscetto 
Guerra — Reved. 
“ E' provavel que a agencia Havas Bullier 
dê hoje a mesma noticia, que veio hontem em 
telegramma dirigido a um amigo meu, que 
me obsequiou com uma cópia. A ato 1 
A infeliz viuva do snr. José Juliofez pu- 
blicar nos jornaes o seguinte agradecimento ? 


« Tributo de reconhecimento 


- 


sos moveis, constando de cadeiras, nezas, 
cama á franceza, tremó, livros, estante dos 
mesmos c diversos objectos mais que perten- 
ceram ao fallecido snr. Boaventura Ribeiro 
da Fonseca, os quacs serão vendidos por to- 
do o preço. (1506) 


Leilão para liquidar 
LARGO DOS LOYOS N.º 15 A 17 
NºS dys 12 seguintes do corrente mez 

haverá leilão de todas as fazendas que 
existem no estabelecimento acima indicado, 
que se venderão-por todo o preço, em conse- 
quencia de se ficar vendendo unicamente ta- 
bacos; por isso quem precisar aproveite a 
occasião. 

Porto, 9 de abril de 1867. 


lavra que lhe ficou reservada da sessão de sabbado, (5520) 
proseguiu nas suas considerações indicando diver- 
sns alterações que entendia de conveniencia intro- 
duzirem-se no projecto. E 

Disse que irao com enthusiasmo a parte do 
projecto ácerca da desamortisação dos baldios, mas 
tambem entende que em algnns concelhos essa de- 
samortisação ha-de ser de mni dificil execução, e 
parecia-lhe ser mais conveniente para os pobres que 
os baldios fossem dados por emprazamentos, do que 
desamortisados ou vendidos, porque isto iria redu- 
zir a gente indigente e trabalhadora á miseria, 

“* Depois ge algumas considerações ácerca das 
attribuições dos administradores dos concelhos, con- 
cluiu mandando para a meza varias propostas. 

O sur. Abilio da Cunha mandou para a mera 
o parecer da commissão de pescarias sobre a subs- 
tituição do imposto do pescado. 

“O smr. ministro do reino tratou de responder 
nos argumentos apresentados pelo snr. Thomaz Ri- 
beiro. E. | 

“O sur, Annibal tendo as mesmas aprehensões n 
respeito do projecto em discussão que manifestou o 
snr. Thomaz Ribeiro, está convencido de que o pro- 
jecto não pode passar sem grandes modificações. 

Votou contra a generalidade do projecto, por 
estar convencido da sua inopportunidade. 

Passou a indicar os pontos do projecto com que 
se não conforma, e como désse a hora ficon com a 
palavra reservada. , 

O enr. presidente 
de amanhã a continuação da de hoje, 


sessão. 
[ | Arrumação de livros 
EXTERIOR 17 DU” guarda-livros convenientemente pratico | 


e habilitado, toma conta de qualquer es- 
É ! dia: ro wi os 
Folhas de Madrid de 8 de 


ER AO Ananda mm ms ada T |) 9 freguezia de Campanhã, logo adeante da 
08 POS E 05 CRISTÃES DE MAGENTA alt S. Roque da Es Tem casas 
E Judson são das producções as mais ma-| para casciros, agua de bica e de rega. 
ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se Quem a pretender falle n'esta cidade, no 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci-| largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
dade para usal-os. Outros productos chimi-| quim Ferreira, que está encarregado de tra- 
cos de côres muito brilhantes podem tam-|tar a sua venda. (1082) 
bem ser procurados nas boticas por todasas| "wr 7 ER cad e» Sd A 
pablto derirundo, WC Yenda de propriedade 
Vendem-se por atacado em casa de Da- à 1h e ig a quinta denominada—Forada 
micl Judsonc filho 19 A, Colemam de Cima—conhecida pelo nome do— 
Street, Londres. Aveiro—sita na freguczia de Villa Nova de 
N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada | Gaya, que consta de uma morada de casas, 
garrafa de tintura (2946) |com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 


——— e a | vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
Grand Hotel Nuevo lcomp: 
EA D 


compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
E quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 

ESPARA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette -- 66 


n.º 19. ] (297) 
PARIZ Acções e inscripções . 
EoteL moderno situado en la mas centrico y 


OSE Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
mejor calle de Pariz montado para los três Por- 


| | n.º 26, compra e vendeinscripções d'assen- 
tuguezes, Brazileiãos y Espaiioles com buenos apar-| tamento é coupons; acções de todos os bancos 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaiia y 


Portugal. Los dueiis que son Espaholes compren- | º companhias. (465) 


den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


y el habito del trato con los srês Portuguezes y Bra- 
zileiios que viven en este hotel. (964) 
ATA E ua João Archer, agente commercial 
Casa particular RUA DOS INGLEZES N.º 36 
RUA DA CANCELLA VELHA N.º 56 VENDE e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 


FR quartos para dous hospedes com as 
commodidades precisas e a preços rasoa-| commerciaes, assim como qualquer ordem de 


(1941) |óra da terra. (44) 


(1507) 


Para navios 
JOAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- 
P boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construe- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 


(296) 


do para a ordem do dia : 
levantou a| Bahia. 


“4 


cripturação ou balanço, lecciona contabilida- 
abril, de Pa-|de, partidas simples e dobradas; e tambem 
riz de 7, de Londres de 6, do Havre e de|acceita emprego permanente. Rua de Santo 
Bruxellas de 5. | Ildefonso, 157. (1025) Iveise 


”. 


pm a mm 
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Quem o pretender procure Domingos J cede 
res da Silva, na rua de Santa Catharina - 


BIO domingo de Paschoela 28 de abril terá 
TY lugar na igreja de Nossa Senhora da 
Victoria a primeira communhão aos meninos, 
sendo orador o rev. Carlos Rademaker; pe- 
de-se ás familias que tenham meninos ou me- 
ninas no caso de serem admittidos pela 1.º 
vez aos Sacramentos, deixem seus nomes c 
moradas em casa do snr. abbade, antes de 
quinta-feira santa, para haver tempo de se 
disporem convenientemente. (1487) 


SEER RE ZdE Ee EE NESSE EEE 


aq 4 


Agradecimento - - 

ARIA Amelia de Brito e J. H. Andresen, 
agradecem por este meio a todas as pes- 

soas que na noute de 30 do mez findo, se 
dignaram assistir na igreja de Nossa Senhora 
da Graça, ao responso de sepultura que alli 
teve lugar por alma do sua muito presada 
filha e cunhada, D. Emilia Leopoldina de: 
Brito, protestando a todos o seu reconheci- 


mento. R 
Porto, 10 de abril (1504) 


de 1867. 


oa 17 grado Pu qi ÁS ip 


OSE” Monteiro de Carvalho, Rita Pereira 

' Basto de Carvalho -e Florinda Pereira 
Basto de Carvalho, agradecem a todos os 
ill.mos snrs. que. assistiram ao responso de 
sepultura na capella do Prado do Repouzo,na 
noute do 1.º do corrente, por alma de seu 
sogro,pai c avô José Antonio da Costa Basto, 
». € por este modo protestam o seu eterno reco- 
à: nhecimento, (1461) 


PUERTO ÃS D3 DANI DNT  D 
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' Contra-annuncio 

Db Maria Rita Joaquina Rios, viuva, ven- 

* do em o n.º 77 d'este jornal,publicado 

em o dia 5 do corrente, um annuncio em que 
seus filhos João do Rio Junior o Antonio 
Lopes do Rio, se não pejam de accusar de 
prodiga a contra-annunciante para pretoxta- 
rem o aviso que fazem ao publico para que 
ninguem faça com clla contracto ou transac- 
ção alguma sob pena de nullidade, não póde 
dispensar-se de manifestar, mas sómente por 
satisfação ao publico, que a figurada prodi- 
galidade não passa de uma vil callumnia in- 
ventada pelos annunciantes, para fins occul- 
tos, porque a contra-annunciante vive dos 
seus rendimentos sem carecer do auxilio d'a- 
quelles a nenhum respeito, é temperada nas 
“suas despezas, e sabendo dirigir-se e gover— 
nar-se como boa administradora vota ao des- 
prezo a ameaça da acção da pretendida pro- 
digalidade. 

Porto, 9 de abril de 1867. 

Maria Rita Joequina Rios. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1498) 


De Villa Nova de Gaya 
O recebedor do concelho, previne aos con- 
tribuintes que alli tenham propriedades, 
que o praso para a recepção da contribuição 
predial termina em 26 do corrente; e d'a- 
quelle dia em diante se addicionarão mais 3 
p. c., ou quota fixa, a cada uma das verbas, 
e mais tarde serão cobradas executivamente, 
aos que não tiverem pago nos prasos legaes; 
; ss ca (DUD) 


Lindos predio 


IOBBEMPRAZAR 
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“n.º 880 a 906, com 20 ] " 
“642 de fundo e mais outros com fr 
“a rua da Alegria antiga viella das 12 casas, 
com 25 palmos de largo e 210 de fundo; 
quem pretender todos, ou parte, divija se ao 
tim da rua do Bomjardim, entrada do largo 
da Aguardente n.º 1163, para tratar do seu 


ajuste. (1497) 


BESS YOUNG 
NSINA em casas particulares e collegios 
o francez, inglez, e tradueção para o 
portuguez, pratica e grammaticalmente; quan- 
to ao seu methodo (le ensino,pódem pedir àn- 
formações a pessoas competentes nessas 
linguas.Dirceção, travessa da Picaria n.º TO. 
(1496) 


umos tola 


o 
Para Sevilha 

FFERECE-SE um individuo hespanhol, 
perfeito conhecedor não só d'aquella ci- 
dade, mas de todas as de Andalusia e dos 
seus usos e costumes, para acompanhar uma 
ou mais pessoas que a pretendam visitar. 
Pode ser procurado todos os dias desde o 
meio dia até às 2 horas, na praça da Bata- 


lha n.º 136. (1492) 
“Praticante pharmaceutico 


RECISA-SE de um com alguma pratica, 
na pharmacia de B. A. F. Guimarães, 
rua do Loureiro n.º 46, 48, Porto. (1491) 


Xarope e pilulas de jodureto de ferro e de 
quinina, de Mr. Rebillon, Os principios acti- 
vos da quina, unidos ao ferro e ao iodo,cons- 
tituem o mais poderoso preparado ferrugino- 
so. Este xarope e pilulas teem sido empre- 
gados com os melhores resultados nos hospi- 
tacs de Paxiz, como tonico reparador das for- 
ças, na anemia, palidas côres, falta de mens- 
truação, e na digestão dificil, como melhor 
so veri dos prospectos que acompanham os 
frascos. | 

Deposito geral em Pariz, 142, rue du 
Bac; no Porto, na pharmacia Albamo, pra- 


a 


“ga de D. Pedro, 96. | (1490) 
: ing, De Was: 
Pastilhas de pepsina De Was 


pepsina é uma substancia sem a qual não 
póde effectuar-se a “digestio; ella forma-se 
naturalmente nos animaes, mas, por doença, 
póde formar-se, em quantidade insufliciente, 
- resultando ahi ficarem inertes os alimentos. 
As pastilhas de pepsina são pois o meio mais 
eficaz que póde empregar-se para activar a 
digestão. 

“— . Deposito geral em Pariz, 21, faubourg 
Montmartre; no Porto, na pharmacia Alba- 
no. praça de D. Pedro, 96. (1489) 


ATTENÇÃO 

EM Villa Nova de Gaya, rua da Praian.º 
à 53, admittem-se alumnas tanto externas 
como internas para receberem a primaria 
“instruccão, como todas as prendas de borda- 
dos e costuras, por preços modicos. 


* (1448) 
- AVISO 


DMA senhora deseja associar-se a qualquer 

familia que vá visitar a exposição de Pa- 
riz, concordando relativamente na despeza; 
a quem convier, queira dirigir-se 4 rua do 
Laranjal casa n.º 111,2.ºandar. (1369) 


-, 
“ 


direito de xeceber as divi 


to para 


disposto no regio alvará e subrogação con-— 
cedida à D. Elvira Fernandes Leite e mari- 
do Josó Augusto da Silva Pereira pelo mi- 
nisterio do reino, em data de 13 de março 


ultimo. 


Porto, 10 de abril de 


-— 


1867. * (1500) 


NqARIA Luiza, na rua dos Caldeireiros n.º 
234, continua a inculcar amas de leite, 
criados e criadas de servir. (1493) 


Nº dia 13 do proximo futuro mez de maio, 
pelas 9 horas da manhã, na praça dos 
leilõos e arrematações, que se fazem nesta 
cidade do Porto, na casa dos Tribunaes das 
Audiencias, sita no extincto convento de 5. 
João Novo, se ha-de proceder 4 arrematação 
dos bens de raiz seguintes: N'esta cidade do 
Porto, sete moradas de casas, com a frente 
para a rua do Monte Bello, com os n.º 198 
a 210, que se compõem tres de um andar 
cada uma, tendo duas d'ellas sotão, c quatro 
terrcas, com seu grande quintal murado, ra- 
madas em volta, arvores de fructa e de es- 
pinho, e dous poços com agua; confrontam 
do nascente com “a viella,-do poente com a 
estrada publica, do norte com João Ribeiro 
Caldas, e do sul com Manoel José Pinto 
Osorio; mais cinco moradas dé casas terreas, 
uma d'ellas com um sotão e loja subterra- 
nea, no fundo d'aquelle quintal, com frente 
para a travessa da rua do Monte Bello, que 
vai para a igreja do Bomfim, com os n.º 2 
a G, divide pelo norte com João Ribeiro 
Caldas, e pelo sul com Antonio Fernandes 
Barbosa e Antonio José de Almeida, ava- 
liado tudo livre de reparos, pensão de réis 
65400 a Luiz Augusto Fernandes Vieira, e 
laudemio de 40—1,na quantia de 2:6055200 
réis, isto por execução que pelo juiso de di- 
reito da 1.º vara e cartorio do escrivão Ga- 
ma, promove Manoel da Costa Carvalho, de 
S. João da Foz do Douro, contra Mathias 
José Gomes, d'esta cidade do Porto. 1%” es- 
crivão do juizo da praça Santos Lima. 

O solicitador, 


ique José Marques. 
(1466) 


Ã responsabilidade que houve de Antonio 

José Gomes, com loja de linho na rua 

das Flores n.º 55, para com José Rodrigues 

Vianna e d'este para um outro, terminou em 

LO de março d'este anno. 

José Rodrigues Vignna. 
(1459) 


FFERECE-SE uma senhora muito pren- 
dada para educar uma ou mais meninas 
cm casa particular nesta cidade ou fora 
della, - alem da instrueção primaria: ensina 
tambem pianno e francez; quem pretender 
queira dirigir-se á rua de S. Bento da Vi- 
ctoria n.º 92. (1474) 


à 6 pd José Rodrigues da Silva declara 
que uma loja e estabelecimento de mer— 
ccaria no Val Formoso, pertence c é exclu- 
|sivamente do annunciante, o qual unico tem 
das, que á mesma 


sa 


4 
“Henr 


em és 


” á e 
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UEM pretender um habil hortelão e jar- 
dinciro, para trabalhar em qualquer obra 

da sua arte, falle no. predio n.º 618, na rua 
do Cedofeita. ds (451). 


RECIZA-SE de uma pessoa habilitada a 
trabalhar em toda a qualidade de doce 
pertencente a uma confeitaria; a pessoa que 
para isso se julgar habilitada falle na rua de 
S. Lazaro n.º 393. (1295) 


LUGA-SE a casa, sita na rua do Poço 

das Patas de n.º 1 a 15 até ao 5. Mi- 
guel do presente anno, e d'ahi por diante 
quem a pretender, falle com seu dono na 
rua de Santo André n.º 26. (1449) 


UEM precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (726) 


DU parto a vv. exe.“ que acabo de re- 
ceber presuntos de Melgaço e Chaves, 
que sevendem na Picarian.º 16e 18 a 140 
por ser escolhidos e 130 réis. (1368) 


RRENDA-SE pelo tempo que se conven- 
cionar a quinta de Bomjoia, sita em 
Campanhã, mais conhecida pela quinta de D. 
Antonio de Amorim, a qual se compõe de 
casas nobres e jardim, pomar de fructa, arvores 
de vinho, bons lameiros, campos, moinho cte: 
quem a pretender arrendar falle com José 
Teixeira, morador na rua do Principe n.º 
398. (827) 
LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 


LUGA-SE um armazem na rua do He- 

roismo, dentro de barreiras, que póde 

levar 300 pipas; quem o pretender, dirija-se 
4 rua de Sacaes, n.º 2. (1241) 


ALUGAM-SE os. baixos da casa n.º 46 
no Campo Pequeno: falla-se no mesmo 
Campo com o snr. Marques. (1469) 


LUGA-SE na xua do Bomfim, n.º 205, 
até o S. Miguel, uma casa de um an- 
dar com seu quintal c agua de poço. 
ra ag coa ferir ahh ed), 
LUGA-SE uma quinta com boa casa no 
Jogar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regatoiras. 
Fala-se na rua 


Porto. 
VINHO branco velho muito bem tratado, 
vendem-se 50 pipas por preço commodo 
para liquidação: ou se troca por vinho tinto 
que esteja nas mesmas condições; convindo 
dirigir 4 rua das Flores n.º 32. (1098) 
UEM quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5— um, 
einijaia á rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 ás 10 da manhã, todos os dias. (5604) 


ENDE-SE um caleche, um dog-carxt, uma 
parelha de egoas castanhas e um caval- 


lo russo. incl ] 
Praça da Trindade 17. - (1285) 


ENDEM-SE dous predios quasi novos a 

render 5 por cento; falla-se com o snr. 

Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 15. (918) 


—— as — 


de 


Cedofeita n.º 230 — 
(1110) 


o 
BAR | 
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| ME Ras Bia vradi ego 4 IES, 
“Attênção aos preços!!! . 
LACE” preto francez superior a 15300 e 
15500 réis o metro. . | 
O seguinte com 20 por cento do descon- 
to, nos preços ordinarios : 
Candieiros para petroleo, 
Papeis para forrar salas. 
Guarnições de seda para vestidos ce cin— 
tos de seda modernos etc. | 
No cscriptorio ao rez de chausste na rua 


de D. Pedro 45. (1502) 
Nova corrida a Amarante, 
Lixa e Felgueiras 


A UGUPTO da Silva e João de Sousa Pa- 
checo, participam aos seus amigos e fre- 
guezes que mudaram as horas da corrida pa- 
ra conveniencia do publico, o dão parte que 
do Porto sahe ás 4 horas da tarde, e os bi. 
lhetes vendem-se no largo da Batalha n.º 
21, em casa-do snr. João da Costa, mestre 
corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro, 
e tambem se vendem na Ribeira, e junto ao 
Souto em casa do snr. José Barbosa de Ma- 
dureira n.º 126; em Amarante em casa do 
snr. Sequeira & C.º e sahe d'ahi o carro ús 
5 horas da tarde ec de Margaride ás 6 
horas da tarde. Os bilhetes vendem-se em 
casa do snr. José Caixeiro, e na Lixa, em 
casa do snr. Manoel Alves estalajadeiro. 

Os annunciantes esperam o bom serviço 
do seu gado e dos empregados para satisfa- 
zer a vontade dos seus- freguezes. (1505) 

ATTENÇÃO 
A rua dos Banhos n.º 12, vende-se a re- 
talho muito bom carvão de gaz à preço 
de 200 réis por cada 15 kilogrammas. 
Ha tambem carvãa mais ordinario que se 


vende a 140 réis pur cada 15 kilogrammas. 
(1501) 


Editos de 30 dias 

alo juizo de direito da primeira vara e 

cartorio do escrivão Reis, correm editos 
de 30 dias, a requerimento de Narcisa de 
Jesus, d'esta cidade, a citar toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito a oppôr à 
Justificação e habilitação que a mesma pre- 
tende justificar ser a verdadeira herdeira da 
quantia de 3:0008000 de réis, moeda fraca, 
cuja quantia lhe foi deixada por seu sobri- 
nho Antonio da Silva Vieira, fallecido na 
Bahia, imperio do Brasil, para que o venham 
dedusir no referido . praso; pena de lança- 
mento e proseguir a mesma justificação seus 
termos até final sentença. (1443) 


DECLARAÇÃ 
ECLARAÇÃO 
ANOEL José .do Nascimento c Silva, 
residente em Vianna do Castello, tendo 
lido no «Commercio do Porto». n.º 75 de 2 
do corrente, um annuncio que faz a snr.* D. 
Auna Maria Antonia, de Villa do Conde,em 
que diz terem sido desencaminhadas 7 acções 
da Nova Companhia Utilidade Publica, que 
pertenciam ao seu finado filho José Francisco 
dos Santos e Silva, e tendo tambem lido no 
mesmo jornal n.º 79 de 6 do corrente, uma 
declaração que faz o snr, JoRo Ferreira Dias 
Guimarães, do Porto, existir em seu poderas 
referidas acções por lhetereim sido entregues 


pelo mesmo finado para guardar, do que lhe | 


passou um documento. 
“O annunciante tem a declarar a quem n- 
assay possa que o dito documento se acha 


Ç 
| 


ai A mm 15 0 eta 


la do Conde, assim como carta de ordem 
do mesmo finado em 13 de março ultimo,na 
qual lhe ordenava que fosse receber as refe- 
ridas agções do dito snr. Dias Guimarães e 


lhe entregasse o referido documento, e man-|* 


dasse averbar as mesmas em nome de seu 
irmão Joaquim Francisco da Silva Junior, 
residente em Pernambuco, imperio do Brazil. 

Declara mais o annunciante que tembem 
se acha em seu poder uma carta de ordens 
do mesmo finado para receber do snr. Flo 
rindo José Teixeira de Carvalho, do Porto, 
cinco coupons de valor nominal de quinhen- 
tos mil réis cada um, e pol-os 4. disposição 
do dito seu irmão Silva Junior que diz lhe 
pertencem, tudo isto já o annunciante 'o com- 
municou pessoalmente em Villa do Conde 
ao snr. Antonio Francisco da Silva, irmão do 
mesmo finado. 

Vianna do Castello, 7 de abril de 1807. 
(1485) 


"Olhar e attender 
3ELO juizo de direito da comarca de Fel- 
guciras, e cartorio do escrivão Francisco 
de Ássis Teixeira, correm editos de 30 dias 
a requerimento de José Maria de Sousa Pe- 
reira, da casa de Valmelhorado, da mesma 
comarcá, citando: todas as pessoas certas e 
incertas, que tiverem direito à propriedade 
de Gosende, sita na freguezia de S. Verissi- 
mo de Lagares da mesma comarca, ou á 
quantia de um conto cento e cincoenta mil 
réis; porque foi por clle arrematada na exe- 
cução que Jacintho Alves de Magalhães, da 
freguezia de Torrados, moveu a José Pinto 
Lobo e mulher, da referida freguezia de La 
gares, todos da dita comarca, para o dedu- 
zirem,pena de lançamento. (1399) 


“. Venda de livros 


RTO dia 17 do corrente abril, na residencia 
de S. Pedro Fins da Maia, haverá-lei- 


. 
n 


Jão da livraria do fallecido parocho, Antonio | 


da Silva Pedrosa, que consta de 761 volu- 
mes, todos em bom uso. O cathalogo póde 
ver-se em casa de Antonio Joaquim Borges, 
na rua das Flores n.º 260. 


“- (ATI) 


.— —— —— me — em e a o a 


1 ——— 
| Leilão. a 
UINTA-FEIRA. 11 do corrente, às 10 
“horas da manhã, na rua do Almada n.º 
5506, 2.º andar, se fará leilão de moveis per- 
tencentes a uma familia que se retira para 


fóra da cidade. (1480) 
NA pharmacia de A. Souza Dias & Soares, 
precisa-se de um que tenha algums annos 
de pratica. Passeio da Cordoaria, 15. 
| a (1479) 
- Aula de commercio 
ETHODO «Deplanque», adoptado nas 


aulas de Pariz. aéi | 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 


mercio».. 


A | ED. dra nicorenciioo À me PP O 
| “Caligraphia: methodo Sebastiá Ávila. | PS Carvão egarratas 


Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra'as quaes ha um bom professor. 
- Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419. 


15 MR (4 de Azevedo. 
Coon (460) 
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ESTERN INSURANCE COMPANY LIMITED 


SEGUROS MARITIMOS 
" — "Bgencia, 23, rua dos Inglezes 


RUA DO BOMJARDIM N.º 190 


a mais alguns alumnos internos e externos. Falla-se sempre francez o 
inglez; especialmente nas aulas respectivas. did do AR 
“O director afiança rapidos progressos em qualquer disciplina. 
O tractamento alimentício é excellente, variado e abundante. 


PRIMEIRA E -gó 


(1432) 


(1383) 
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Loteria extraordinaria 
12:000 BILHETES, TODOS PREMIADOS 


de Lisboa 


Cuja extracção terá lugar no dia 25 de abril de 1867 E 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER: 
TE dos! su lurtricoal ob co! TBIONOHOOO 
| MO ssa ca vio RENO UR E 4:0005000 
Lido. ads cáries Eua 2:0005000 PREÇOS 

RR O ER UR RR 1:0005000 

O QU a SR 50035000 
PU DA SR CRE E 3005000] Bilhetes inteiros, .. cce. 95500 
tdo ve atuis tn vaR sc ê 2005000] Meios: ditos. ; espace ces cusuiso oe SBIDO 
Todd. o, fispeta adm 1005000] Quartos, . .soropacopco apa cegas 2APIVO 
A BR FR DIR H0B000] Uilaros. cs ccres amo ninar cosas sê APELOU 
Epa PVE eg 303000] Meios ditos. ,. sec, eca coco coro — .D0D0 
MOQndo; des e ústo cosas LAN! CnutolAs aca sra rá o panier dos RR] 
11000" de 2.0. SS vaass vers DAQUO Ditos asno fo sacana cava a dias DADO 
1 ao n.º que se extrahir E e — a amimaro CRS 


depois de tirados os 
mais premios. ...... 


802000 


Os bilhetes para esta loteria bem como as suas fracções acham-so à venda pelos 
preços acima indicados, na antiga e bem conhecida loja do VIUVA CUNHA, rua «das 
Flores n.º 94 e 96 Porto—A mesma satisfaz com promptidão todas as cucommendas que 
lhe sejam feitas das provincias, vindo acompanhadas de qualquer ordem de pagamento, 
ou por meio de vales do correio. Vinda a extracção enviari gratis a scus freguezes a lista 
geral de todos os numeros premiados. | 

A mesma vendeu da ultima extracção os seguintes: N.º” 3:727 com 


1:0005000 e 4:160 com 803000 réis. (14492) 


ni Fetaa a. 
5 1B$ cW<! 
by Éy Vas” e 


EBASTIÃO da Silva Neves .c seu irmão Ma- 
noel, em harmonia com a Companhia Viação 
Portuense, juntamente com as diligencias de 


-— 
* 


GANTE — e — FRATERNIDADE GALLE- 
GA. | 


REPOR AN, Partem do Porto duas diligencias diarias: 
Esse meter uma ás 8 horas da manhã, outra às Lda tarde: 


4 a +» ur a, 
do dE So Css , 


' 


cr PREÇOS 
a Vianna, dentro... 15800 a Pontevedra, fóra..... 25700 
Rs 7 PP STO a Caldas” dentro... 35700 
a Caminha, dentro... 25100) ce eve cmi A TÓTA do cor POZU0 
a fóra +... 15740) - EG DRATOD. (o caio gu iai ” 
dido Pa "alençs T 3D200,Do Porto( a S. Thiago ..cu.ew.. 4500 
SE OTA. o. TP YU di hi Eu Sortii Ras sro s,o — 63 PBL. ç 
a Redondela, dentro... 25800 o “a Vigo (por Tuy)..... . - 35000] 
— fóra..... 29900  — (pela Guardia)... 35600 
a Pontevedra, dentro... 25200 x 


s tiveram. principio no dia 1 do corrente mez de abril. 
acham-se 4 venda na estação central dos caminhos 
a 


Estas corrida 
Os bilhetes para estas emprezas 
de ferro no Porto, rua do St da Bandeira; na Companhia Viação, rua de S. Lazaro, en 
draça de Carlos Alberto (debaixo do hotel «Leão de Ouro».) (1358) 


ÃOS SNRS. CONSTRUCTORES DE PROPRIEDADES 


Fabrica de pregos de arame 
ECONOMIA 183, RUA DO ALMADA, 187 PREÇOS REDUZIDOS 
“EDUARDO ERNESTO DE CANPOS 


ARTICIPA ao publico que fabrica pregos de arame quadrados e redondos, por preços 

os mais reduzidos que até hoje se tem podido yender, recommendando-se estes pela 
economia e pela boa escolha de arame que o anhunciante emprega no fabrico dos ditos 
pregos. Além d'estes tem á venda no seu estabelecimento pregaria do ferro, fechaduras, 
dobradiças, parafuzos e tudo o mais pertencente a construcções de propriedades, o que tudo 
vende por preços rasoaveis.:  pérs (1320) 


José de Azevedo Martins 
2+t, RUA DO ALMADA, 28 
Ts PORTO 
“Grande deposito de calçado “A CABA de receber de uma das mais acre- 
OSK” Novoa, hespanhol, rua de Santo An- ditadas fabricas de espingardaria em Lie: 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue;| go, um magnifico sortimento de armas de| 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe-! carregar pela culatra, ditas de um c dous ca 
lecimento dará o calçado com perda de ca-! nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de/Timetros dó systema de Fauchaux, pistolas pa: 
15800 até 25600 xtis, ditas de senhora del ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven 
15200 até 15700 réis, e calçado de creança) do por preços lumitadissimos. (1103) 
por preços muito commodos. (1277) nº 1 | MA 


207, rua de Santo Antonio —Porto 

O estabelecimento de ' Lino Eleuterio, 

“continua a vender-se vinhos puros de 
mesa, de sua lavra com acceitação de quem 
já os conhece. Por almude 25400 e 25880. 
Garrafa 75, 90, 120, 160 o 240. 
Recebeu calçado para senhoras, meninas 
+ (1452) 


ENDE-SE na rua do Captivo n,º 13,gaz 
liquido muito superior a 75 e 80 réis. 


(1481) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Liverpool 
Sn RE O vapor inglez— 
BRAGANZA —, capi- 


tão Walker, a sahir 
com brevidade. 


c crcanças. . 


À loteria extraordinaxia 
COM. TODOS OS BILHETES PREMIADOS, 
SENDO O MAIOR PREMIO: 


RÉIS 16:000$0001 


Ta se acham 4; venda os bilhetes em casa 
de. Apparicio Sampaio, rua das: Wlores 
n.º 218"á 222. (1410) 


PEDRO PORTO | lá 


A NNUNCIA. que se presta a servir de 
interpetre ás pessoas que tenham de 
visitar a exposição universal e que não saibam 
a lingua franceza. Quem pertender utilisar-se, 
dirija-se 4 rua do Bomjardim,306. (1186) 


Modas de Pariz 
RUA DO ALMADA N.º 173 


| a chapéos, toucas e enfeites, de grande | 
novidade, para senhoras. | 
(1476) 


Pr. 
quem-se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao gur, Carlos Coverley, rua 


Es O ESA ar 
Consignatarios 


da Reboleira n.º 49, 
Liverpool 
Eae O vapor inglez— 
“* CINTRA—, comman- 


dante 1, Pooley, sahi- 
rá com brevidade. 


(1494) 


te Glasgow 

O vapor inglez— 
ALEXANDRA-—, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui para sahir 
por estes dins. 


Preços rasoaveis. 


VIA -CADIX questo 
A sahir nos principios de maio, à 
AN escuna ingleza—VULCAN— capitão 
ces»? Jobn Crackell. 


A Paga, Vando; carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, Ge meio): 
e q, e brancas de 7 ao gallão. 


* Penta” Coveroy, mis da” Robolcia n.º), AERM a Ceia Aos lar 6 | 
q 
— 


Hespanha denominadas — EMPREZA ELE-): 


S. João Novo 


dof eita, | n.º 298. 
| Responsavel M. 8. Carqueja 


Ed 


o Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
a - A escuna ingleza— ALARM—, 
capitão James Langford, a sahir com 
brevidade. Ei 
(1183) 


Para carga tracta-se com os agentes Alex. 


Miller c& €.º', rua dos Inglezes n.º 73. 


Hamburgo 

O brigue inglez—ELIZA—, ca- 
pitão Thomas Wilson, está prompto 
para receber carga e sahe com muita 


brevidade. (1495) 


Cork 


A escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sahe no principio do 
mez de abril. 

34) 


n ç : 7 tão George Churchill) sahe em prin- 
= cipios de abril por ter a maior parte 


de carga prompta, (1135) 
Hull 


COM ESCALLA POR FALMOUTH . 

— A escuna ingleza— HARVEST 
MAID—,de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity 
sahe até 15 de abril. (1136) 


Londres. | 
O brigue inglez—OCEAN —capi- 
“tão James Doall sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom- 
pta. (1137) 
"Bremen 


“À escuna hanoveriana—ALMUTH 

Sw  CATHARIENA—, capitão x * * sahe 

com brevidade.Recebe-se só carga de 
| dias) 


pezo. é 138) 
Leith 


A escuna—BERTHA-— capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez. 


O e nA DA q td 
4 ta, Dm e 


* 


Londres 
A escuna ingleza— ROSE & MA- 
SAS RY—, capitão W. Thorrold,sahe com 
REAR? brevidade. 
Ee (974) 


Para carga tracta-so com o consignatario 
Carlos Ceverley. rua da Reboleira n.º 
49. | 

Copenhagen & Slockholmo 
re O hrigucinglez— TWEEDSIDE—, 
ES cap. J. W. Natcrson, a sahir até 15 


de abril. 
Rs o. 7 (1099) 
c Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 


Norrkoping 

— À escuna sueca— HOPPET—, 

Re: NX capitão P. Englund, a sahir por todo 

Peer o mez de abril. 

ESET Consignatario C. J. Schneider. 
(1130) 


Bremen e Grestermunden 
A escuna prussimna—MARIE—, 
Am capitão H, W. Meyer. 


RR a - (1428) 
Bremen e Grestermunden 
A A escuna hollandeza— CALIBRE, 
capitão N. Rirdyk. 
Consignatario C. J. Sehnoider. 
| (1429) 


 Jlha de S. Miguel e Terceira 
O patacho— ADELAIDE, for- 


Es nm 


4 NS rado de cobre, quem quizer carregar 
RED: dirija-se a Augusto Fabião Almeida 


de Mendonça, rua de 8. Francisco 
despachantes Daniel & Irmão, Cima 
(1228) 


15, ou .aos 
Muro n,*. 


+ 
k 


50 


A galera — ADAMASTOR—, 
está prompta a seguir para o Rio 
de Janeiro no dia 15 de abril. Roga- 
| se aos surs. passageiros de aparece- 
rem a legalisar suas passagens, € os snrs, carrega- 
dores de mandarem seus conhecimentos a casa dos 


4 
pa 


e Carlos 
(1385) 


eaixas Manoel Pereira Penna & C., 
Alberto n.º 132. 


e o 
Rio de Janeiro 
A barea—FPLOR DA FEITOZA 
— vai sahir com muita brevidade. 
Este exceltente navio torna-se recom- 
x mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 
surs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Si, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 5t c 55, ao principio da en- 
- (1028) 


praça d 


trela da rua de Cedofeita. 


Rio de Janeiro 


A sahir em breves dins a barca 
| —CLAUDINA — de 1.º classe, capi- 
dj? tão Arnellas. Não recebe carga, por 

a ter o carregamento prompto. Para 
ata-se com Florindo José Teixeira de 


, 


ass 
arvalho.—Porto, rua de D. Pedro n.º:12.: (1055) 


Rio de Janeiro 
eo A galera — JOAQUINA — vai 
sahir com pouca demora. Para pas- 
sageiros c resto da carga tracta-se 
com Leite & Rocha, rua de S. João 


(1446) 


ande do Sul e Porto Alegre 
A barea —BEDMAR — sabirá 


Novo n.º 34. 


Rio Gr 


E EN com brevidade. Recebo carga e pas- 

ERR? sageiros para ambos os portos: tractn- 
“St. se com Eduardo da Costa Correia Lei- 
te, hugo de 8. Domingos n.º 62, 1,º andar. - 


(598) 


Pernambuco 

A barca SEGURANÇA — vai. 

sahir com brevidade, logo que o tem- 
7 po melhore. et 


ee) 1 

És Paracarga e passageiros tracta- 

se com Bonres, Irmãos, no largo do Correio n.º 111, | 
defronte da fonte dos Ferros Velhos. (851) 

Maranhão .. 

RE E Vai sahir com muita brevidade 

VE EN a barca — RESTAURAÇÃO. Para 

Ni: o? carga € passageiros para os quacs 

“tem excelentes commodos, tracta-se 

Pereira Penna & C., praça de Carlos 


ES re 
com Manoel 
Alberto n.º 132. (1973) . 
; e m pa — ut 
Bahia . 

A nova barea—LESITANA—a 
sahir sem demora por ter a maior par- 
5? te da carga prompta. Para o resto q 
para passageiros tracta-se com Ma- 

Sonres, rua de Bellomonte n.º 77. 


(1409) 
Pará 


A barca—NOVA PALMEIRA — 

a sahir de Lisboa com pouca demora; 

recebe carga c conduz passageiros. 

Trata-se com Leite & Rocha, rua de 
(091) 


so 
m» - 


(Lg 


——— me mem 


ON 


a» 


n.º 31. 


- Pará 


A barca—FLOR DO VEZ — está 
a sahir de Lishoa para o Pará; Para 
carga e passageiros tracta-se com 
Fulgencio José Pereira, rua de Ce- 

2] | (1115) 


a 
o 


| 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


(919) 


